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Ao levantar uma enxada 
na solenidade de formatura 
do curso de Assistência 
Social, em homenagem aos 
pais agricultores, Kauany 
Sousa não imaginava que 
este gesto iria ser divulgado 
para todo o Brasil.   
Cidades #9

O jornalista Jomar 
Morais, colunista do NOVO, 
transformou em livro a 
experiência de uma viagem 
que realizou pelas cidades 
bíblicas onde Jesus viveu.  
“Levanta-te e anda” será 
lançado hoje.   
Cultura #13

Saúde do prédio 
da Sesap vai mal 

A Companhia Parana-
ense de Energia (Copel) vai 
investir mais de R$ 3 bilhões 
no Rio Grande do Norte até 
2019. A estatal chegou ao 
estado em 2015 e nos pró-
ximos três anos deve atingir 
a capacidade de 663 mega-

watts de energia distribuí-
dos em 28 parques eólicos. 
Ontem, a Copel lançou a 
pedra fundamental do com-
plexo eólico Cutia, com sete 
parques de aerogeradores 
entre os municípios de Pe-
dra Grande e São Bento do 

Norte, na região do Mato 
Grande potiguar. A previsão 
é que a estrutura já come-
ce a produzir energia em 
outubro de 2017. O evento 
marca o lançamento de um 
total de 13 parques, contan-
do com o complexo Bento 

Miguel, na mesma região, 
previsto para julho de 2018. O 
investimento nos dois com-
plexos  é de R$ 1,7 bilhões.  
Os aerogeradores terão ca-
pacidade de produzir juntos 
312 megawatts de energia. 
Economia #8

Companhia de Energia do Paraná 
vai investir mais de R$ 3 bi no RN 

Proposta 
para mudar a 
Previdência sai 
em até 30 dias 
Governo Temer cria grupo de trabalho com a participação 
das centrais sindicais que vai elaborar proposta para mudar a 
Previdência Social, tema que é considerado de urgência  Política #2

Três anos após o elogia-
do “O Som ao Redor”, diretor 
pernambucano lança hoje, 
no prestigiado festival de ci-
nema de Cannes (França), 
o filme “Aquarius”. O longa, 
que traz no elenco a atriz 
Sônia Braga, está na lista ofi-
cial de concorrentes à Palma 

de Ouro de 2016. Ao NOVO, 
cineasta fala sobre as dificul-
dades de produzir cinema 
independente no Brasil, o 
crescimento do setor au-
diovisual em Pernambuco e 
também sobre a atual situa-
ção da política  brasileira.
 Cultura #16

A Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap) tem 30 
dias para encontrar uma 
nova sede. O prazo foi 
dado pela Justiça do Tra-
balho, que determinou 
uma série de reformas no 
prédio, incluindo a mu-
dança no sistema de ele-

vadores.  Segundo a Sesap, 
o Grupo Auxiliar de Enge-
nharia e Projetos (GAEP) 
já iniciou  o processo para 
contratação de um lau-
do técnico de todos os 
problemas existentes no 
prédio, primeiro passo da 
obra.  Cidades #11

Em entrevista exclusiva, 
cineasta Kleber Mendonça 
fala sobre filme “Aquarius”
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Governo Temer: não é bom 
bater as asas do mau agouro 
tão cedo, mas também não é 
saudável cobrir o espelho.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Candidato a prefeito, 
Robério (Psol) alfineta PT: 
“quem dorme com cobra 

acorda picado”. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

A estrutura conservadora 
tende a ridicularizar 
ou intimidar o que o 

feminismo representa.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Assim como todos vocês, 
estou exultante com a 

chegada deste grupo de 
homens ao poder.   #6
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Política

aliados de Eduardo cunha entram no StF 
para que afastamento seja votado pela câmara

O PP, o PSC e o SD entra-
ram no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) 

com uma Ação Direta de In-
constitucionalidade pedindo 
que o afastamento do depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) da presidência da Câma-
ra dos Deputados seja anali-
sado e votado pelo plenário da 
Casa. A ação será relatada pelo 
ministro Edson Fachin.

No último dia 5, o minis-
tro Teori Zavascki, relator da 
Operação Lava Jato no STF, 
determinou o afastamento 
de Cunha do mandato de de-
putado federal e da presidên-
cia da Câmara. A decisão limi-
nar atendeu a um pedido do 

procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, que acusou 
Cunha de tentar interferir na 
condução das investigações da 

operação. 
Os aliados de Cunha ar-

gumentam no pedido que 
a Constituição Federal pre-

vê que medidas tomadas pela 
Justiça que tenham interferên-
cia em mandato de parlamen-
tares sejam submetidas à casa 
legislativa à qual pertence o 
acusado. “Qualquer medida ju-
dicial que tenha o potencial de 
interferir no exercício do man-
dato parlamentar deve ser ob-
jeto de deliberação da casa le-
gislativa. Esse princípio jurídi-
co subjacente às regras cons-
titucionais supracitadas deve 
também orientar a aplicação 
das medidas cautelares penais 
– arts. 312 e 319 do CPP [Códi-
go Processual Penal] – que im-
pedem o exercício do mandato 
parlamentar”, diz a ação.

Os partidos alegam que a 
decisão do STF é “uma inova-
ção na ordem jurídica brasilei-
ra”. “O STF criou ou reconhe-

ceu a existência de uma hipó-
tese de afastamento temporá-
rio das funções parlamentares, 
a despeito da reconhecida falta 
de norma constitucional que 
autorizasse (expressamente) 
a medida. E, mais importan-
te, deve-se ter presente que, a 
partir do precedente firmado 
pela Suprema Corte, todo o Po-
der Judiciário brasileiro conta 
com uma competência até en-
tão não reconhecida de deter-
minar o afastamento tempo-
rário de parlamentar de suas 
funções”.

Para os aliados do presi-
dente afastado da Câmara, ao 
admitir o uso do artigo do Có-
digo Processual Penal para res-
tringir o exercício do mandato 
de Cunha, o STF deve adotar 
a determinação da Constitui-

ção Federal sobre o prossegui-
mento da medida. “Deve o Tri-
bunal competente para o pro-
cessamento da ação penal re-
meter os autos, dentro de vinte 
e quatro horas, à Casa legisla-
tiva respectiva, para que, por 
voto da maioria de seus mem-
bros, resolva sobre a aplicação 
da medida cautelar substituti-
va da prisão”, diz o texto.

De acordo com a ação, ao 
não submeter a matéria à Câ-
mara, o STF está retirando do 
Legislativo uma “importante 
prerrogativa protetiva de sua 
autonomia institucional. Essa 
situação deve ser sanada, com 
a urgência possível, para que 
se mantenha a harmônica re-
lação entre os Poderes da Re-
pública, como previsto no art. 
2º da Constituição Federal." 

Michèlle canes 
Da Agência Brasil

O 
advogado Ju-
lio Cesar Mar-
tins Casarin 
ingressou com 
ação popu-

lar na Justiça Federal de São 
Paulo com pedido de tute-
la antecipada (espécie de li-
minar) para anulação do ato 
administrativo do presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB/AL), que conce-
deu a Dilma Rousseff - afas-
tada da Presidência da Re-
pública - o direito ao uso do 
Palácio da Alvorada, jatos da 
FAB e helicópteros presiden-
ciais, além da integralidade 
dos vencimentos.

Dilma foi afastada no dia 
12 de maio, por decisão do Se-
nado. Ela vai ficar afastada 180 
dias, período em que será con-
duzido o processo de impea-
chment por crime de respon-
sabilidade atribuído à petista.

No dia seguinte à saída de 
Dilma, o advogado protoco-
lou a ação popular no Fórum 
Federal de São Paulo. Os au-
tos foram distribuídos para a 
2.ª Vara Cível Federal. Julio Ca-
sarin propõe a ação contra Dil-
ma e contra Renan. "O autor 
(com 25 anos de Advocacia), 
na condição de cidadão brasi-
leiro indignou-se, ao saber, que 
a ex-presidente Dilma, afasta-
da que foi de suas funções pelo 
Senado, conforme fartamen-
te noticiado pela imprensa, se-
guirá a utilizar-se dos jatos da 
Força Aérea Brasileira por de-
cisão do presidente do Senado, 
sr. Renan Calheiros."

Ele argumenta que a lei as-
segura "apenas e tão somen-
te" a metade da remuneração 
para Dilma. Pede que a Justi-
ça "cesse imediatamente as re-
galias". Segundo o advogado, já 
há jurisprudência. Cita o impe-
achment de Fernando Collor, 
há 24 anos.

"Num paralelo com o ou-

tro impeachment de presiden-
te da República, ocorrido em 
1992, a jurisprudência se ma-
nifestou favorável ao não uso 
de bens públicos durante o 
afastamento. Naquele já lon-
gínquo 2 de outubro de 1992, 
o que ocorreu, conforme noti-
ciado foi que o presidente afas-
tado foi proibido por liminar 
da 7.ª Vara Federal do Rio de Ja-
neiro de utilizar qualquer imó-
vel da União, o que dirá, trans-
porte aéreo ou terrestre."

O advogado requereu tu-
tela antecipada "para o fim de 
suspender os efeitos do ato ad-
ministrativo do presidente do 
Senado Federal no que tange 
ao 'uso de residência oficial', 
'transporte aéreo', 'remunera-
ção' e 'equipe a serviço do Ga-
binete Pessoal da Presidência'".

"Considerando que já se 
encontra a ex-presidente afas-
tada de seu cargo e principal-
mente, em razão de seu dis-
curso mendaz de vitimização, 
tudo está a demonstrar que 
utilizar-se-á de dinheiro pú-
blico, com aval do réu Renan 
para fazer campanha contra o 
'golpe'. Não há previsão legal 
para concessão de tais privilé-

gios outorgados no atos admi-
nistrativo ora atacado. É inegá-
vel a necessidade de que a tu-
tela jurisdicional seja prestada 
em tempo hábil a evitar o iní-
cio das viagens pelo Brasil com 
dispêndio de recursos públi-
cos", sustenta Jullio Casarin.

O advogado destaca o arti-
go 273 do Código de Processo 
Civil. "O juiz poderá, a requeri-
mento da parte, antecipar, to-
tal ou parcialmente, os efeitos 
da tutela pretendida no pedi-
do inicial, desde que, existindo 
prova inequívoca, se conven-
ça da verossimilhança da ale-
gação e haja fundado receio de 
dano irreparável ou de difícil 
reparação ou fique caracteriza-
do o abuso de direito de defesa 
ou o manifesto propósito pro-
telatório do réu."

O autor da ação popu-
lar sustenta que "se a partir de 
agora a ex-presidente continu-
ar no pleno uso e gozo da ae-
ronave presidencial, jatinhos 
da FAB e helicóptero, além de 
inviabilizar as missões oficiais 
do presidente da República em 
exercício passará a contar com 
o apoio do Estado para ativida-
des ilegais". "Não haverá qual-

quer viagem oficial a ser fei-
ta pela ré Dilma nos próximos 
180 dias! Nem motivos para 
continuar a ocupar o Palácio 
da Alvorada! Caso deseje des-
locar-se pelo país, alardean-
do o 'golpe' do qual se diz víti-
ma, que o faça a suas expensas 
e não com o dinheiro do povo. 
Não há qualquer amparo na le-
gislação para que tal decisão se 
mantenha. Não há base legal 
que autorize o Presidente do 
Senado conceder, com dinhei-
ro público, regalias à presiden-
te afastada."

"A decisão do atual Presi-
dente do Senado é ilegal, anti-
jurídica e imoral", afirma Julio 
Casarin. "Não que não se deva 
permitir um mínimo de segu-
rança e conforto à presidente 
afastada, mas dentro do princí-
pio da razoabilidade e respeita-
dos os parâmetros legais. A lei 
é clara: o salário deverá ser re-
duzido pela metade e a presi-
dente afastada não poderá fa-
zer uso de imóveis da União 
e nem de transporte aéreo 
às custas do erário! Que per-
maneça apenas e tão somen-
te a segurança e o transporte 
terrestre."

// Ação

ação popular pede 'fim das 
regalias' a Dilma Rousseff 

O afastamento da 
presidenta Dilma Rousseff 
do cargo, na última semana, 
não significa o fim do 
processo de impeachment, 
nem o encerramento 
dos trabalhos no Senado 
em relação ao assunto. 
A Comissão Especial do 
Impeachment voltará a 
se reunir nesta semana, já 
na condição de Comissão 
Processante, para começar 
a definir os próximos passos 
da ação contra a presidenta 
afastada.

Hoje (17), o presidente 
da comissão, senador 
Raimundo Lira (PMDB-
PB), e o relator do processo, 
senador Antonio Anastasia 
(PSDB-MG), se reunirão 
com o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Ricardo Lewandowski, e 
assessores jurídicos, para 
tomar conhecimento 
dos detalhes legais do 
procedimento a partir 
de agora. Lewandowski 
também já assinou 
seu primeiro ato como 
presidente do processo, o 
mandado de citação para 
que Dilma apresente defesa 
no prazo de 20 dias – que 
começou a contar na última 
quinta-feira (12).

O ato deu início à 
nova fase do processo, 
que também vai incluir 
a produção de provas, a 
tomada de depoimentos 
de testemunhas e debates 
entre defesa e acusação, 
tudo no âmbito da Comissão 
Processante – ela continua 
com a mesma formação 
de 21 membros que 
analisou, na primeira fase, a 

admissibilidade do processo.
Nesta nova fase, a 

presidenta afastada poderá 
prestar depoimento. Isso 
dependerá de os membros 
da comissão requererem 
e de ela aceitar. Dilma 
Rousseff não será obrigada 
a ir ao Senado, ela pode 
apenas ser convidada para 
prestar esclarecimentos, 
de acordo com o ministro 
Lewandowski. Ela pode 
ainda responder por escrito 
aos questionamentos dos 
senadores. Por enquanto, 
no entanto, ainda não se 
sabe se haverá interesse da 
defesa ou da acusação na 
presença dela. Os primeiros 
requerimentos para a 
tomada de depoimentos 
só devem começar a ser 
apresentados a partir de 
amanhã (18), quando a 
comissão deve se reunir por 
completo pela primeira vez 
após a admissibilidade do 
processo e definir um plano 
de trabalho.

De acordo com o 
presidente Raimundo Lira, o 
colegiado terá prazo de 180 
dias, enquanto a presidente 
está afastada, para concluir 
os trabalhos. Mas a intenção 
é que o relatório esteja 
pronto para ir ao plenário do 
Senado antes disso. “Nós não 
pretendemos usar os 180 
dias porque isso gera uma 
expectativa na população 
brasileira. Por outro lado, 
não vamos acelerar, nem 
encurtar o prazo, a ponto de 
prejudicar a ampla defesa 
da acusada”, explicou. Após 
todas as oitivas e análises, o 
relator fará  um parecer com 
seu voto, admitindo ou não 
o crime de responsabilidade 
por parte da presidenta da 
República. 

Fausto Macedo, 
Julia affonso 
e Ricardo Brandt
Da Agência Estado  

comissão não pretende 
usar os 180 dias de prazo 
para concluir processo 
Mariana Jungmann 
Da Agência Brasil

Advogado pede na Justiça de São Paulo anulação de ato do Senado que concedeu à presidente 
afastada o direito ao uso do Palácio da Alvorada, dos jatos da FAB, além do salário integral   

// ação contra Dilma, afastada dia 12, baseia-se no processo movido contra collor, em 1992

JOSÉ CRUZ / ABr

// afastado dia 5, cunha tenta agora voltar ao poder 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Governo interino e centrais sindicais montam grupo de trabalho para elaborar alterações na 
Previdência. Sindicalistas não aceitam que mudanças afetem quem já está no mercado de trabalho 

Proposta para mudar a 
Previdência sai em 30 dias

O 
presidente em 
exercício, Mi-
chel Temer 
(PMDB), mon-
tou um grupo 

de trabalho com representan-
tes de centrais sindicais e do 
governo federal para discutir e 
elaborar, em até 30 dias, uma 
proposta de alteração na Pre-
vidência Social. A proposta foi 
apresentada por Temer para 
sindicalistas em uma reunião 
encerrada na tarde de on-
tem, 16, no Palácio do Planal-
to, da qual participaram ain-
da os ministros Eliseu Padilha 
(Casa Civil), Henrique Meirel-
les (Fazenda) e Ronaldo No-
gueira (Trabalho).

Segundo presidente da 
Força Sindical, deputado fe-
deral Paulo Pereira da Silva, o 
Paulinho da Força (SD-SP), o 
grupo será formado por dois 
representantes de centrais 
sindicais, representantes do 
governo e coordenado por Pa-
dilha. Além da Força Sindical, 
indicarão nomes as Centrais 
Sindicais Brasileiras (CSB), 
União Geral dos Trabalha-
dores (UGT) e Nova Central 
Sindical de Trabalhadores 
(NCST). A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e a Cen-
tral dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil (CTB) 

não participaram do encontro 
por serem contrárias ao gover-
no Temer, mas também pode-
rão indicar nomes ao grupo 
trabalho, se quiserem.

"O presidente disse que 
tem urgência em resolver essa 
questão da Previdência. A pri-
meira reunião de grupo de 
trabalho da Previdência será 
na quarta-feira, às 9 horas", 
explicou Paulinho De acor-
do com o deputado federal, 
Temer abriu a reunião dizen-
do que o modelo do governo 
dele é de negociação e discus-
são e, portanto, não abriu es-
paço para ministros expressa-
rem opiniões pessoais sobre o 
tema.

"Não daria para (o ministro 
da Fazenda, Henrique) Mei-
relles falar nada de diferente 
dele (Temer)", afirmou Pau-
linho, numa referência às de-
clarações do ministro sobre 
a necessidade de uma refor-
ma previdência. "Não vamos 
aceitar mudanças nos direi-
tos adquiridos de quem está 
no mercado de trabalho. Po-
demos discutir mudanças na 
Previdência para os que che-
gam ao mercado de trabalho", 
admitiu Paulinho.

Indagado se uma refor-
ma trabalhista seria discutida 
no grupo de trabalho, Pauli-
nho praticamente descartou 
o tema. "Em 30 dias não dá 
para discutir Reforma Traba-
lhista que é bem mais com-

plicada", concluiu.

UGT
Já o presidente da União 

Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Ricardo Patah, afir-
mou, após reunião com Te-
mer, que defendeu a volta da 
CPMF no encontro. "Eu defen-
di, mas sou favorável à CPMF 
carimbada, que em contrapar-
tida o governo tire a gordura 
da máquina", afirmou. A infor-
mação foi antecipada pela Co-
luna do Estadão. 

Para Patah, além dos 4 mil 

cargos que o governo Temer já 
prometeu cortar, é possível eli-
minar no mínimo 10 mil car-
gos de Direção e Assessora-
mento Superior (DAS). "Pre-
cisamos expor essa gordura e 
eliminar."

Segundo Patah, as falas 
de Temer e de Meirelles tive-
ram um tom conciliatório e o 
clima da reunião foi bastante 
tranquilo. "O Meirelles não fez 
defesa de nada. Não teve ne-
nhum momento de tensão", 
afirmou. 

A fala de Temer foi consi-

derada bastante ponderada 
e tranquila e, segundo Patah, 
o presidente em exercício re-
forçou a ideia de que não quer 
deixar como legado a retirada 
de direitos trabalhistas.

Antes da reunião, o diri-
gente da UGT tinha se mos-
trado um pouco cético em re-
lação a efeitos práticos do en-
contro. "Na vez anterior, Dil-
ma (Rousseff) também falou 
em diálogo e fomos surpre-
endidos com medidas que 
prejudicaram o trabalhador", 
afirmou.

// Michel Temer explicou a Paulinho da Força que tem pressa em resolver a questão da Previdência  

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Benefícios a 
Cunha serão 
contestados 

Terceira-secretária da 
Mesa Diretora da Câmara, 
a deputada Mara Gabrilli 
(PSDB-SP) vai cobrar da 
Casa um parecer técnico 
que justifique a decisão 
de manter a maior parte 
das prerrogativas do 
presidente afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). A parlamentar está 
coletando assinaturas 
para convocar uma 
reunião da Mesa hoje, 
17, e convencer seus 
pares a sustar o ato 
da Mesa até que os 
técnicos apresentem um 
embasamento jurídico 
para a medida.

A iniciativa da 
deputada enfrenta 
resistência de outros 
membros, já que 
convocação de reunião 
da Mesa deve partir do 
presidente interino da 
Casa, Waldir Maranhão 
(PP-MA), ou ter a 
assinatura de quatro 
titulares. Mara informou 
que se não conseguir 
reunir o colegiado, vai 
pedir vista por escrito do 
processo. Se não houver 
uma posição da Mesa, a 
tucana estuda uma forma 
de levar o assunto para 
deliberação do plenário.

Na semana passada, 
quatro membros da 
Mesa Diretora assinaram 
o ato que oficializou os 
benefícios que Cunha 
continuará tendo direito. 
O ato estabelece que 
Cunha terá salário 
integral de R$ 33.763,00, 
uso da residência oficial 
em Brasília, segurança 
pessoal, assistência 
médica oferecida pela 
Casa, carro oficial reserva 
e transporte aéreo da 
FAB (mais simples que o 
usado pela presidência da 
Câmara). "Também quero 
ficar um mês em casa sem 
trabalhar e ganhando. Isso 
não é punição", declarou a 
tucana.

O peemedebista 
também poderá contar 
com uma equipe do 
gabinete pessoal e terá 
R$ 92.053,20 para gastar 
com os funcionários. Só 
foram cortados de Cunha 
o chamado "cotão" - uma 
verba adicional de R$ 
35.759,20 para atividade 
parlamentar destinada ao 
pagamento, por exemplo, 
de aluguel de carros e 
passagens aéreas - e o 
auxílio-moradia de R$ 
4.253,00 (recurso que ele 
já não utilizava por dispor 
da residência oficial).

Além de Mara, outros 
membros questionam 
a ausência de estudo 
técnico para a medida. 
"Quero ver como foi 
feito", afirmou o quarto-
secretário da Mesa, 
Alex Canziani (PTB-
PR). Os parlamentares 
reconhecem que não 
havia uma regra para 
situações como a do 
peemedebista, que foi 
afastado do cargo e do 
mandato por tempo 
indeterminado por ordem 
do Supremo.

Gustavo Porto 
e Carla Araújo
Da Agência Estado 

A eleição para a liderança 
do PMDB na Câmara pode 
gerar uma ruptura na legenda 
do presidente em exercício 
Michel Temer logo no início 
da sua gestão. Na disputa 
pelo cargo, antes ocupado 
por Leonardo Picciani (RJ), 
que assumiu o Ministério do 
Esporte, estão os deputados 
Leonardo Quintão (MG), 
vice-líder da sigla na Casa, 
e Baleia Rossi (SP), aliado 
de Eduardo Cunha (RJ). 
Enquanto Quintão defende 
a sua manutenção "natural" 
na liderança e insinua a 
"paralisação" da bancada 
caso haja nova eleição, 
Rossi surge com tom mais 
apaziguador propondo um 
acordo. Apesar de ser uma 
escolha importante para o 
governo, Temer sinalizou 
aos peemedebistas que 
não pretende interferir no 
processo.

Quintão, que possui 
o apoio do conterrâneo 
Newton Cardoso Júnior 
(MG), insinuou que uma 
eleição neste momento 
poderia dividir o partido. 
"Sem PMDB em sintonia 
não teremos condições de 
aprovar matérias na Casa", 
declarou. "Em vez de dialogar 
com ministros, Rossi levaria 
as questões direto para o 
gabinete da Presidência, coisa 
que eu acho errado, que eu 
não irei fazer, pois Temer tem 
de se concentrar no cenário 
macro e evitar problemas na 
Câmara", criticou. Ele disse 
que conversou com 56 dos 68 
deputados da bancada e que 
"a grande maioria" é contra a 
realização de eleições. Apenas 
um grupo minoritário, de 15 
parlamentares, segundo o 

peemedebista, defenderia 
novo embate.

Em tom mais ameno, 
Rossi disse que vai propor 
um encontro com Quintão 
nesta segunda-feira, 15, e 
trabalhará por um acordo. "O 
importante agora é a unidade 
da bancada, é buscarmos um 
entendimento para evitar 
uma disputa desnecessária", 
afirmou. Para ele, Quintão 
não pode continuar na 
liderança no lugar do Picciani 
porque ele não foi eleito pela 
bancada, e sim indicado pelo 
agora ministro. Rossi disse 
que não recebeu nenhuma 
sinalização de apoio de 
interlocutores do governo 
ou de Cunha. "Essa é uma 
questão fundamental para o 
governo, mas é um assunto 
da bancada e Temer não vai 
interferir. Temos que reunir os 
68 deputados para ver o que a 
maioria prefere fazer."

Quintão afirmou que 
Cunha teria declarado 
para ele, na última quinta-
feira, 12, que "o único 
candidato que apoiaria 
seria Hugo Motta (PB)". 
Quintão e Cunha tiveram 
um desentendimento há 
alguns meses, na disputa 
mais recente para a liderança 
do partido, quando o então 
presidente da Câmara 
escolheu Motta como 
candidato, preterindo 
Quintão, que desistiu da 
disputa para apoiar Picciani. 
A aliados, Cunha afirmou 
que não apoiaria Quintão em 
hipótese alguma. Apesar de 
Cunha ter consultado Motta 
sobre a possibilidade de ele 
disputar a vaga novamente, 
ele fez um acordo com 
Rossi para que o deputado 
seja o candidato do grupo. 
Procurado, Cunha disse que 
não iria comentar o assunto.

O ministro do Planeja-
mento, Romero Jucá, dis-
se ontem que a proposta de 
meta fiscal do governo para 
este ano não está fechada em 
razão de questões ainda não 
definidas pelo governo. As 
principais dúvidas são o im-
pacto da renegociação da dí-
vida dos Estados com a União 
e o possível prejuízo decor-
rente de uma eventual deslis-
tagem da Eletrobras na Bolsa 
de Nova York. 

Ainda assim, o ministro 
disse que o governo quer le-
var a proposta à votação pelo 
Legislativo até domingo, dia, 
data-limite para que o gover-
no não precise fazer um novo 
contingenciamento. “Acredi-
to que é possível votar ainda 
nesta semana”, afirmou. Se-
gundo ele, a proposta pode 
ir à votação direto para o ple-
nário. Basta uma convocação 
do Congresso Nacional pelo 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL). “Ainda 

estamos conversando e va-
mos fazer reuniões para fe-
char a meta”, afirmou.

Segundo Jucá, ainda é 
preciso definir a proposta 
que a União fará aos Estados 
para resolver a questão da dí-
vida, que foi parar no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
após alguns governos esta-
duais conseguirem limina-
res para pagar juros simples, 
em vez de juros compostos. 
No dia 27 de abril, o STF deu 
60 dias para que as partes en-
trem em acordo.

Apesar da preocupação 
fiscal, Jucá disse que a pri-
meira opção do governo não 
deve ser o aumento de im-
postos. Embora o ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, tenha sinalizado a pos-
sibilidade de manter a pro-
posta de recriar a CPMF, Jucá 
disse que a União deve focar 
no corte de despesas. “Se pu-
dermos, vamos cortar mais 
de quatro mil cargos comis-

sionados. Esse é o piso. Essa 
meta não nos contenta”, disse.

Jucá disse que as metas e 
ações a serem anunciadas de-
vem ser definitivas. Por isso, 
não podem ser feitas com 
muita pressa. “A população 
precisa acreditar no que o go-
verno anuncia. Aquilo que o 
governo falar tem que acon-
tecer. Tem que ser a verda-
de”, afirmou. “É preciso ajus-
tar as contas, diminuir des-
pesas, atrair investimentos 
e reanimar a economia. Isso 
traz confiança e segurança 
jurídica.”

O ministro disse que ainda 
não há uma proposta para a re-
forma da Previdência, cuja in-
tenção já tem sido combatida 
no Congresso por parlamen-
tares como Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), até então 
visto como aliado do novo go-
verno. “Temos que discutir di-
versas ações ao mesmo tem-
po, entre elas o modelo da Pre-
vidência”, afirmou. 

Disputa pela liderança 
do PMDB pode causar 
divisão na Câmara

// Mesmo preocupado, Romero Jucá disse que a primeira opção não é o aumento de impostos 

JOSÉ CRUZ / ABr

Tamanho do déficit fiscal 
de 2016 ainda deixa dúvidas

Julia Lindner
Da Agência Estado

Daiene Cardoso
Da Agência Estado  
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OpiniãO

A instalação do novo minis-
tério exige uma série de ações 
que precisam ser tomadas, es-
tado por estado, para não per-
der espaços para os outros. Não 
se trata de um “salve-se quem 
puder”, nem de pensar de for-
ma selvagem, ou seja, destruin-
do quem esteja do lado, mas de 
voltar-se para suas prioridades. 
E brigar por elas.

Em Pernambuco, mal to-
mou conhecimento de que 
um conterrâneo assumiria a 
pasta da Defesa, os parlamen-
tares decidiram se mobilizar 
e procurar o ministro Raul 
Jungmann para saber o que 
ele pode fazer para que Recife 
receba o “hub” da Latam (ver 
nota abaixo).

No Ceará, a imprensa re-
gistrava na semana passada 
a reclamação da classe po-
lítica com o fato de o estado 
não ter emplacado sequer um 
ministro.

O Rio Grande do Norte pre-
cisa se apressar para não agir a 
reboque dos fatos. Antes, deve 
provocá-los. Tem um ministro, 
Henrique Alves, no Turismo, 
com franco acesso ao gabine-

te presidencial, e uma banca-
da praticamente inteira favorá-
vel ao governo Temer. Tem de 
fazer valer essa sintonia, ainda 
que não seja dos maiores esta-
dos do país e ainda que suas 
prioridades não sejam, no mo-
mento, as do governo. 

O governo estadual forma-
liza hoje a redução do ICMS 
para o querosene de aviação. 
Reduz para zero, numa forma 
de oferecer mais vantagens 
na luta para ganhar a instala-
ção do centro de conexões da 
Latam.

O RN necessita, porém, 
tanto quanto se fazer presente, 
ser ágil o suficiente para não 
somente levar suas demandas 
ao novo governo, mas buscar 

união para torná-las viáveis.
O noticiário já registra que 

depois da euforia, que aliás foi 
curta, com a posse Temer, ain-
da que como interino, e com o 
afastamento de Dilma Rous-
seff, o governo precisa funcio-
nar porque as urgências já es-
tão surgindo.

Não serão poucas as medi-
das que precisará tomar para 
tentar botar de novo o país 
nos trilhos. Fala-se em paco-
tes, mas anunciado em do-
ses homeopáticas, justamen-
te para não gerar repercussão 
negativa na opinião pública.

De todo modo, a socieda-
de está sendo preparada para 
medidas duras. Muitas das 
que se falam, como na Pre-

vidência, desagradam até os 
aliados do novo governo.

O fato é que o Rio Grande 
do Norte precisa unir sua for-
ça política e empresarial, a fim 
de fazer chegar, de forma con-
junta, seus pleitos ao governo 
federal. Sem isso, estará atrás 
de outros que já estão se mo-
bilizando. E chegar depois, em 
alguns casos, pode custar caro 
demais.

Em se tratando de unir 
pensamentos adversos, o RN 
está aquém de muitos outros 
estados. Quando em questão 
os interesses locais, as diver-
gências todas, mesmo e prin-
cipalmente as políticas, po-
dem ser esquecidas. No dis-
curso, funciona que é uma be-
leza. Difícil é fazer com que 
isso se torne prático.

Portanto, passada a expec-
tativa com a posse do novo 
governo é hora de uma gran-
de mobilização local em favor 
das prioridades do estado que 
dependem da interferência 
da administração Temer. Sem 
tentar encurtar o caminho, a 
estrada vai se tornar longa – e 
pode ser bem penosa.   

Disputa
Agora que o novo governo 
está instalado, os estados 
voltaram a concorrer. 
Pernambuco está festejando 
o fato de ter o ministro da 
Defesa Raul Jungmann, a 
quem consideram peça 
essencial para fazer andar 
as medidas necessárias para 
atrair o “hub” da Latam.

Disputa – 2
O que se diz por lá é que o 
deputado federal Betinho 
Gomes (PSDB) vai solicitar 
audiência ao ministro para 
que o Pernambuco possa 
consolidar a candidatura do 
aeroporto de Guararapes 
como sede do “hub”. Para isso, 
vai convocar a bancada de 
deputados e senadores. O 
objetivo é acelerar a cessão 
do terreno da Base Aérea do 
Recife, sob competência do 
Ministério da Defesa, para 
expandir a área do aeroporto.

Querosene
Para o governador Robinson 
Faria, zerar a alíquota do 
querosene de aviação para 
vôos charters é estratégia 
do estado para oferecer 
mais vantagens do que os 
concorrentes.

Assalto
Taí uma seleção fácil de fazer. 
O Instituto do Cérebro da 
UFRN está selecionando 
vítimas de assalto em 
Natal para participarem, 
como voluntários, de uma 
pesquisa que tem o intuito 
de analisar os sintomas e 
as características biológicas 
associadas à intervenção 
psicológica pela técnica de 
experiência. Interessados 
devem ser do sexo masculino, 
por representarem o grupo de 
maior exposição, e ter entre 
18 e 55 anos.

Assalto - 2
Para participar da triagem, 
basta se dirigir ao Laboratório 
de Pesquisa Clínica, 
localizado no 2º subsolo do 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL), de segunda-
feira à sexta-feira,  das 14h às 
17, ou nas segundas-feiras 
e sextas-feiras, das 9h às 
11h30. Em caso de dúvidas, 

as perguntas devem ser 
encaminhadas ao e-mail 
contato@neuro.ufrn.br.

Cobra

O professor Robério Paulinho 
aproveitou o lançamento de 
sua candidatura a prefeito de 
Natal, pelo PSOL, para criticar 
o Partidos dos Trabalhadores. 
Disse que quer construir 
um programa de governo 
colaborativamente e tascou: 
“O governo Dilma e o PT 
traíram os trabalhadores, 
esqueceram os movimentos 
sociais e preferiram governar 
através de negociatas, 
distribuindo ministérios 
e fazendo acordos 
indefensáveis. Quem dorme 
com cobra acorda picado. 
Eu vou me apoiar no povo 

que me eleger, vou trabalhar 
com eles e para eles. Somente 
ouvindo a população 
podemos construir a Natal 
que queremos”, disse.

Boemia
Antes de voltar para o Rio 
de Janeiro, o jornalista e 
escritor Xico Sá rodou 
em vários bares de Natal, 
sempre acompanhado de 
outros escritores, jornalistas 
e artistas da terra. Ruim é 
que em alguns deles, o que 
é triste para uma cidade que 
vive do turismo, o grupo era 
dispensado porque o espaço 
tinha de fechar. Menos mal 
que sempre se encontrava 
outro.

Socorro
A Fórmula-1 decidiu apostar 
num menino de 18 anos, 
Max Verstappen, que venceu 
o GP de Barcelona, como 
forma de resgatar, inclusive 
comercialmente, a categoria.

Bola
Por falar nisso, salvo raras 
exceções, o campeonato 
brasileiro da Série A começou 
xoxo. Só pelada. Grafite, 37 
anos, do Santa Cruz, foi o 
destaque da rodada.

Rn tem de correr

ZUM  ZUM  ZUM

Mandamento

Clube do Bolinha

Virou piada nas redes sociais a frase do presidente em 
exercício Michel Temer, durante seu discurso de posse após 
o afastamento de Dilma Rousseff, que tentava emplacar um 
novo lema nacional: “não fale em crise, trabalhe”. 

O mandamento, segundo o presidente interino, foi extra-
ído de um estabelecimento comercial localizado às margens 
de uma rodovia paulista, a Castelo Branco, e, para ele, sinteti-
za o que o Brasil precisa para voltar a crescer.

Fato é que, memes e ideologias políticas à parte, governo 
e oposição parecem começar a concordar que a solução para 
fazer o país voltar a andar é estimular a produção.

O país tem hoje mais de 11 milhões de desempregados e 
a expectativa é que o PIB de 2016 seja 3,5% menor que o de 
2015. Aumentar a produção, então, é prioridade zero.

Fazer a máquina voltar a girar é o primeiro passo para 
conseguir fazer o dinheiro correr pelo país, aumentar a ar-
recadação dos governos locais e criar novas oportunidades 
de negócios em meio à crise. A grande questão é como fa-
zer isso. Não basta que o governo convoque a participação 
do setor privado e se mostre solícito às parcerias com empre-
sas dispostas em investir em segmentos importantes, como 
a infraestrutura. 

Para a produção voltar a crescer a curto e médio prazo 
é preciso a participação de todas as camadas, desde os tra-
balhadores assalariados, passando pelos pequenos empre-
sários e chegando até os grandes investidores (nacionais e 
internacionais). E para conseguir essa participação, claro, é 
preciso haver convencimento de que há terreno fértil para re-
ceber semeadura. 

Reflexo disso foi a movimentação de ontem na Bolsa de 
Valores, que fechou estável, segundo analistas, porque o mer-
cado ainda espera sinais de “medidas concretas” da parte do 
presidente interino.

Aumentar a confiança de quem tem capital a investir se 
faz urgente. O país, a começar pelo nosso Rio Grande do Nor-
te, precisa de novos projetos, novas oportunidades de negó-
cios, novas empresas abrindo suas portas e mais gente lan-
çando na rua propostas criativas. Isso se faz ainda mais ne-
cessário no momento em que o governo começa a costurar 
a adoção de medidas impopulares, como o aumento de im-
postos já anunciado pelo novo ministro da Fazenda. 

Chamado de golpista por uma considerável parcela da 
população e sem muito carisma junto a outros tantos mi-
lhões de brasileiros favoráveis à queda de Dilma, Temer de-
pende de uma melhora – considerável e urgente – na econo-
mia para conseguir pelo menos terminar seu governo.

Desde semana passada, quando o presidente golpista em 
exercício assumiu o comando do Brasil, muito tem se falado 
sobre o fato de que só homens brancos assumiram as cadei-
ras dos ministérios. Não me surpreende. Depois da matéria 
na revista exaltando os dotes de sua esposa 40 anos mais jo-
vem, “bela, recatada e do lar”, alguém duvida de como pensa 
esse Governo? 

Em se tratando de presença feminina no parlamento ocu-
pamos o 155º lugar no ranking de 185 países. Dados da União 
Interparlamentar (IPU), vinculada à Organização das Nações 
Unidas (ONU). Segundo eles, temos a pior posição na Améri-
ca Latina. O Executivo não está refletindo uma nova realida-
de. Pelo contrário, ele retrocede em não dar espaço algum à 
mulher. E vai além, ele não nomeou ninguém para o Ministé-
rio das Mulheres, da Igualdade Racial e dos Direitos Huma-
nos. Precisa desenhar? Se você que está lendo esse texto ago-
ra, acha que isso que estou falando é bobagem, que lugar da 
mulher é na cozinha, ou que direitos humanos é coisa para de-
fender bandido, coloque sua alienação no saco e vá refletir so-
bre o presente e o futuro que você quer para suas filhas e netas.

Estamos em 2016, século XXI e somos mais de 50% da po-
pulação. Posso usar um exemplo rasteiro e simples para expli-
car qual a importância da presença feminina nos espaços de 
poder. Quando você vai ao supermercado, e leva seu filho ou 
filha junto, de cinco anos, eles opinam sobre o que querem co-
mer? Ou no cinema, sobre o que querem assistir? Sim. Opinam 
e são atendidos. Porque isso é respeito. Isso é dar espaço. Entre-
tanto, algo tão simples não é seguido nos espaços políticos do 
país, com relação à presença feminina, que corresponde ape-
nas a 10% do parlamento, embora sejamos 74 milhões de votos.

E mesmo que essas mulheres que ocupam os espaços, 
eminentemente masculinos, reflitam os conceitos machis-
tas, ainda assim defenderei a presença delas na esfera políti-
ca. Porque sei que é um processo lento e que exige paciência 
a conquista pela igualdade de direitos. E infelizmente muitas 
mulheres ainda não entenderam sua importância e papel na 
luta por esses direitos. E essa minha “cantiga de grilo” só vai 
acabar no dia em que os jornais, revistas e televisões não re-
petirem dados ano a ano – geralmente no dia 8 de março an-
tes da distribuição de flores - que as mulheres são maioria, 
mas ganham menos nos trabalhos, são mais responsáveis – e 
cobradas - por tarefas domésticas e por aí vai.

A estrutura conservadora tende a ridicularizar ou intimi-
dar o que o feminismo representa. Mulher no poder deve ter 
“pele de rinoceronte” ou então se contentar em ser parte da 
decoração que embeleza a sala. Nem uma coisa nem outra. 
Chega de clubes fechados. Esse dia vai chegar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

MIGUEL SPENCER, GERENTE DE MARKETING 
DA UNILEVER PARA A AMERICA LATINA AO 
TRATAR DAS NECESSIDADES DAS EMPRESAS

“O mercado espera um novo 
profissional, que esteja apto 
a entregar o que o mercado 
está precisando”

• Nesta terça-feira a Edufern lança o 
“Guia Prático de Cuidados da Pessoa 
Idosa”.
• Em Mossoró, o PT desembarcou 
do governo Silveira Junior. Virou 
oposição total.
• Convocada a 3ª Conferência 
Nacional de Educação para junho 
de 2018.

• Novo cidadão honorário de Natal: 
José Adonis da Silveira Filho.
• O Sindicato das Indústrias de 
Bebidas promove eleição para sua 
diretoria dia 7 de Junho.
• A largada do projeto Trilhas 
Potiguares será dia 26 de julho, na 
Praça Cívica do Campus,  com 10 
equipes

• O reitor da Uern Pedro Fernandes 
estima concluir no final do ano as 
obras de construção do campus 
avançado da Zona Norte. Com 
recursos do Proinveste no valor de 
R$ 6,2 milhões. O prédio terá quatro 
andares e visa dar novo ânimo à 
comunidade acadêmica daquela 
região de Natal.

• A cantora Lysia Condé  
produziu um clipe de animação 
de “Ana Bandolim”, música do 
compositor potiguar Tico da Costa. 
Vai ser exibido na MiniMostra  
de Clipes e Curtas Potiguares, dia 
21, dentro do evento “Arte por  
Toda Parte”, na praça ecológica de 
Ponta Negra.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo
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Não é bom bater as asas 
do mau agouro muito cedo. 
Mas também não é saudável 
ao jornalismo cobrir o espe-
lho e esconder o reflexo. Fra-
gilizado por uma rejeição que 
lhe tira o conforto, o presiden-
te Michel Temer revelou não 
suportar pressões. Compre-
ende-se. Não é um líder. Muito 
menos estadista. É um profes-
sor de Direito Constitucional 
ousado que nomeia 24 minis-
tros, dos quais 14 estão cita-
dos e destes alguns denuncia-
dos no Lava Jato, justamente o 
mesmo escândalo que lhe pôs 
o poder nas mãos.  

É um crime? Não. Um bom 
bacharel, experiente como ele, 
se fustigado, vai alegar a pre-
sunção de inocência, ainda 
que não tenha servido a ou-
tros, como a seu companhei-
ro Eduardo Cunha, afastado 
sem ser julgado, pela força das 
evidências. Quando acusa-
do de não ter uma mulher no 
seu ministério, tratou de dizer 
que estava procurando a ex-
-secretária de cultura de São 
Paulo e que ao invés da fusão 
com a pasta da educação, da-
ria um status. Fácil, mulher e 
cultura são irrelevantes para 
conservadores.

Temer tem astúcia sufi-

ciente para saber que só pre-
cisa de duas coisas para posi-
cionar-se acima das crises de 
rotina: uma maioria sólida no 
Congresso, daí um ministé-
rio quase todo feito de nomes 
sem expressão - exceto Hen-
rique Meireles e José Serra; e 
uma economia com sinais de 
estabilidade. Claro, não fecha-
rá programas sociais tipo Bol-
sa Família, mas vai fazer re-
formas fortes, principalmente 
na previdência e nas relações 
de trabalho, corrigir déficits e 
atender aos seus parceiros da 
Av. Paulista.

Ele sabe muito bem - e 
Meireles já deu a entender 
porque precisa vencer, afinal 
é uma estrela que pode poten-
cializar um vôo maior - que as 
desonerações e benesses con-
cedidas à esfera privada são 
valores muito acima do bol-
sa-família tão culpado pela in-
tolerância do liberalismo re-
trógrado que teima em pare-
cer moderno. Dai a sua posi-
ção de cortá-las ou reduzi-las, 
ajustar programas sociais para 
ser a grande estrela do pós-cri-
se, como Fernando Henrique 
foi e encarna, até hoje, a vitó-

ria sobre a inflação.  
Nossos liberais, de novo 

refestelados no poder depois 
de um tempo magro, aceita-
rão a CPMF em nome da cri-
se profunda e da governabi-
lidade, contra a qual lutaram 
com unhas e dentes. As unhas 
vão acabar escondendo nas 
luvas palacianas e, dos den-
tes, inventarão o riso para afa-
gar o poder. Já a classe média 
que foi às ruas tirar Dilma sem 
avaliar quem ficava no poder, 
ao invés de lutar contra os dois 
- vai pagar a conta: trabalhan-
do mais e pagando bem mais 
caro para ter uma aposenta-
doria menor. 

Governar um país de de-
sigualdades é ter consciên-
cia crítica do que representa a 
distribuição de renda. Até Del-
fin Netto, ministro da ditadura 
militar, sabe disto. Em recen-
te debate com o economista-
-chefe do Bradesco, Octávio 
de Barros, e o ainda ministro 
do planejamento, Nelson Bar-
bosa, publicado na Carta Ca-
pital, ele alertou: ‘O proces-
so de inclusão é fundamen-
tal para dar condições de o ci-
dadão virar cidadão, construir 
sua cidadania’. A direita bur-
ra tomou o lugar da esquerda 
burra. É um horror.

Espelho

“Programa que será imposto 
ao país não teria aceitação 
das urnas.”
César Benjamin

1 - AMARGO
O presidente em exercício, 

Michel Temer, provou e mais 
cedo do que ele esperava, o 
gosto amargo de assumir uma 
presidência para a qual não foi 
eleito, não liderou a luta nas 
ruas e não é do gosto popular. 

2. PANELAÇO
Bastou uma simples entre-

vista, arrumada com a Rede Glo-
bo para ‘matar’ questões contra-
ditórias, e um panelaço zuniu 
nos ouvidos de todo o Brasil. Ou 
ele conquista o país ou governa-
rá como um estranho.

3. SINTOMA
Detalhe que a própria 

Rede Globo não escondeu no 
Bom Dia Brasil, segunda de 
manhã: o panelaço não foi do 
bolsa-família e dos subúrbios, 
mas das zonas de classe média 
das grandes capitais do país.

4. DESAFIO
Não é só a impopularidade 

gerada pela ilegitimidade. O Bra-
sil não é mais aquele país mani-
pulado por um PMDB que ao 
invés de se modernizar é sem-
pre requentado nas velhas frigi-
deiras de seus caciques.  

REAÇÃO - A OAB nacional 
vai iniciar uma campanha 
para que Michel Temer não 
mantenha no seu ministério 
os nomes já denunciados 
no Lava Jato. Não fica bem. 
Motivou o afastamento e o 
impeachment em curso. 

ALIÁS - No domingo, a 
plateia de cinco mil vozes na 
reinauguração da Concha 
Acústica do Teatro Castro, 
em Salvador, transmitida 
para todo Brasil, gritou nos 
intervalos do show dos Novos 
Baianos: Fora Temer!

SUCESSO - A edição da 
Playboy, primeira depois 
de deixar de fazer parte da 
editora Abril, aquela com a 
esperada  nudez de Luana 
Piovani, esgotou em quase 
todas as bancas do país e de 
Natal. Um sucesso de vendas.

Para... - Quebrar tabus, a 
Playboy revela agora a nudez 
da modelo Vivi Orth. Quer 
mostrar que nem sempre 
a mulher carnuda é a mais 
sensual. Vivi foi fotografada 
num veleiro na enseada de 
Ilhabela, São Paulo.

REMENDO - Sabe como é que 
os assessores do presidente 
Michel Temer batizaram 
a CPMF na esperança de 
purgar o novo governo da 
sigla condenada por tucanos 
e democratas, os maiores 
aliados? Tributo Temporário. 

POESIA - A poetisa 
Ana Cristina César é a 
homenageada este ano na 
Feira Literária de Paraty que 
ocupa a cidade histórica do 
Rio de 29 de junho a 3 de 
julho. E a presença de nomes 
nacionais e internacionais.

HISTÓRIA - Vai ser sexta-
feira, dia 20, às 20h, o 
lançamento do livro ‘Cidade 
da Esperança, 50 anos de 
História do bairro’. Fundado 
por Aluizio Alves, a festa de 
lançamento será no salão 
paroquial, na Praça da Matriz. 

CAUBY - Sugestão para o 
Cine Clube: exibir em Natal 
o documentário ‘Começaria 
Tudo Outra Vez’, direção de 
Nelson Hoineff. É sobre a 
vida e a carreira de Cauby 
Peixoto, com a participação 
de Aguinaldo Rayol. 

SAMBA - Sábado, 17h, Top 
Beer, Ponta Negra, tem samba 
em homenagem às mulheres. 
Com Valéria Oliveira, Andiara 
Freitas e Analuh Soares. E 
com direito ao gingado e ao 
requebrado que ninguém é 
de ferro.

SUFOCO - Os prefeitos do 
Brasil estão amanhã, quarta, 
em Brasília, já em nome do 
pacto federativo, assinando a 
as reivindicações municipais. 
Certíssimo. Resta apenas 
saber quando vai ser lida por 
Michel Temer.

FOCO - Mais urgente do 
que o corte no orçamento da 
Justiça do Trabalho que tanto 
preocupa a Júlio Protásio, o 
vereador, é a reforma na CLT 
que o novo governo defende 
para suprimir várias medidas 
protetivas.

ALIÁS - Defender uma reforma 
nas relações trabalhistas 
precedidas de um debate 
público pode ser uma grande 
tarefa para quem exerce 
mandato. Retirar proteções 
num país de desiguais poderá 
produzir convulsão.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Relação Mente Palavra
Normalmente, as pessoas (de modo especial as crian-

ças) sofrem uma influência tremenda das palavras. As pa-
lavras que as crianças habitualmente ouvem permanecem 
automáticas em seus subconscientes, mesmo após elas se 
tornarem adultas. 

Há pessoas que se tornam vulneráveis a doenças quan-
do são habituadas a ouvirem desde pequenas palavras 
como “dormir sempre de barriga cheia provoca habitual-
mente distúrbios de ordem intestinal”.Existem muitos pais 
que, infelizmente, ainda repreendem seus filhos nos se-
guintes termos: "Seu idiota". Todas as vezes que um pai pro-
nuncia estas palavras para um filho, está registrando essas 
palavras em sua mente ainda em formação. Dessa forma, 
quando esse filho crescer, há uma forte tendência para que 
ele se torne realmente um "idiota".Quando você espirra de 
modo forte que espécie de pensamento vem à sua mente? 
Se pensa, ou diz, que pegou resfriado, realmente deverá fi-
car resfriado. Mas, se ao espirrar, está com a consciência de 
que está expulsando o resfriado você continuará saudável.

O corpo humano é maravilhosamente constituído e efe-
tua qualquer tipo de movimento obedecendo às maravilho-
sas leis mentais. Tanto os braços e as pernas, como também 
os órgãos internos, funcionam graças à mente. No entanto, 
os órgãos internos como o coração e os pulmões, trabalham 
automaticamente porque se tivéssemos de ordenar-lhes 
permanentemente contraia, retraia, contraia novamente... 
não nos sobraria tempo para nada.Algumas pessoas en-
tendem que os órgãos internos não podem ser controlados 
pela mente, mas estão profundamente enganadas. A men-
te controla já na própria origem todas as funções automáti-
cas do corpo. Por isso, quem pensa que tem um corpo debi-
litado cria, de fato, um corpo debilitado e quem pensa que é 
saudável cria um corpo saudável. 
José de Anchieta
Via email

Ordem de despejo
A justiça precisa ser feita, temos que acreditar e ter fé em 
Deus!
Allana Suelly
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Eu quero votar. E você?
E agora, que o PT enredado em petrolões perdeu o po-

der e a presidenta está afastada, Michel Temer assumiu 
com  seu ministério pontilhado de políticos denunciados 
por corrupção e réus e acusados de práticas ilícitas conti-
nuam ditando os rumos no Congresso, o que fazer?

Mobilizar a sociedade por eleição já, ora.
Eis a saída para unir um país divido e também o meio vi-

ável para que se dê a renovação nos quadros dirigentes e a 
reconstrução de nossas instituições viciadas.

E é uma proposta audaciosa, sim, pois, para ser comple-
ta, além de abalar as regras jurídicas que sustentam neste 
momento o velho jogo de cartas marcadas da política, deve-
ria incluir uma nova Constituinte, precedida de amplo de-
bate nacional.

Se a mídia brasileira não fosse parte interessada e atu-
ante na atual guerra pelo poder – por motivos particula-
res e torpes das famílias que detém o controle das redes de 
TV, jornalões e revistas – certamente a proposta de convo-
cação de eleições presidenciais e da Constituinte já estaria 
nas manchetes e nos editoriais. Ela é eficaz e honesta, por 
incluir o respeito ao povo, de onde deve emanar o poder na 
democracia, e à maioria silenciosa, cuja apatia se deve mais 
à constatação de que todo o corpo institucional da política 
– isto é, os partidos, os políticos e as empresas que os finan-
ciam e subornam, e as leis que os regem – está sujo de lama.

Para a mídia internacional, trata-se da solução duradou-
ra que não abalaria a crença do mundo em nossa jovem 
democracia.

O New York Times, ainda o maior jornal do mundo, de-
fendeu essa ideia ao expor, em editorial, que o afastamen-
to de Dilma, em vez de resolver, deve piorar a crise brasilei-
ra, pela evidência dos fatos: desce uma presidenta ineficaz, 
mas que não é acusada de corrupção, e sobe um presiden-
te sem respaldo popular, ladeado por ministros envolvidos 
em casos de corrupção e ele próprio respondendo a acusa-
ção de crime eleitoral. “Dilma pagou um preço despropor-
cional por irregularidades administrativas enquanto vários 
de seus detratores mais ardentes são acusados de crimes 
mais escandalosos”, diz o jornal. “Eles podem se dar conta 
em breve que grande parte da ira da população focada na 
presidenta será redirecionada a eles”.

Já o The Guardian londrino publicou duro editorial em 
que afirma que “o sistema político brasileiro é que deveria 
ser julgado, e não a presidenta da República”. Para o Guar-
dian, “o sistema político é tão disfuncional que a corrupção 
é ‘praticamente inevitável’ para a governabilidade. Dilma 
herdou esse legado infeliz e começou a perder o controle 
em um período de declínio econômico”.

Essas posturas não significam apoio ao PT, um parti-
do hoje imerso no pântano do jogo político convencional, 
como seus adversários. Mas é o debate nacional, com auto-
crítica da sociedade, e o voto popular - e não uma manobra 
capitaneada por políticos interessados em salvar a própria 
pele - que podem dar uma chance a novas ideias, novos pa-
drões e novos líderes que conduzam o Brasil a um salto de 
qualidade na política e na gestão do país. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fim de mandato
O afastamento do exercício do mandato e a abertura de 

processo pelo suposto crime de responsabilidade fiscal co-
metido pela Presidente da República irá, forçosamente, fazer 
os órgãos de controle interno e externo voltarem sua atenção 
para as normas da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Pois está assentado em seu artigo 73 que as infrações dos 
seus dispositivos serão punidas segundo o Código Penal, a 
Lei 1.079/50 - que agora criou fama -, o Decreto-Lei 201/67, 
de Responsabilidade dos Prefeitos Municipais e a Lei de Im-
probidade Administrativa, que se constituem num conjunto 
não excludente de punibilidade.

Daí porque, talvez não seja demasiado voltar a chamar a 
atenção para aquelas normas especiais de fim ou de último 
ano de mandato que neste ano se voltam para os atuais Pre-
feitos Municipais. Ainda que alguns deles possam e sejam 
candidatos à reeleição.

Assim é que a partir de primeiro de julho próximo é nulo 
de pleno direito o ato de que resulte aumento de despesa 
com pessoal, conforme dispõe o Parágrafo único do artigo 21 
da Lei de Responsabilidade Fiscal. Nesse sentido é que tanto 
administradores como administrados, especialmente servi-
dores públicos e seus sindicatos devem estar consciente des-
te regramento.

Bem como está proibida, desde o dia primeiro de janeiro, 
a operação de crédito por antecipação de receita destinada a 
atender a insuficiência de caixa, como previsto no artigo 38, 
inciso IV, alinea “b”. 

Mesmo aquelas autorizadas em Resolução do Senado 
Federal em razão da perda de arrecadação de royalties do 
petróleo decorrente da redução do preço internacional.

Finalmente, desde primeiro de maio estão proibidas as 
despesas contraídas que não possam ser pagas até 31 de de-
zembro próximo. 

Ou que tendo parcelas a serem pagas no próximo exercí-
cio não tenham suficiente disponibilidade de caixa para este 
fim, como diz o artigo 42.

Por todas as razões, ainda que se tenha faltado com a ob-
servância destas regras em outras oportunidades, recomen-
da-se que se proceda a partir de agora diferentemente. Sen-
do até sugestivo que os atuais Prefeitos Municipais, sem pre-
juízo dos demais dispositivos da Lei de Responsabilidade de 
caráter permanente - e da legislação eleitoral - se voltem para 
estas de fim de mandato.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats
 
Artigo Fátima 

O artigo assinado pela Senadora Fátima Bezerra “Resis-
tência, mobilização e paz” identifica a causa da queda : “a pre-
sidenta Dilma saiu do Palácio do Planalto e foi de encontro 
ao povo”
Lauro Câmara
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a 

receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no 
seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu 
WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e 
bairro.
 

Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Bom dia, meus amigos. Vo-
cês notaram que o sol voltou a 
brilhar no céu da pátria nesse 
instante? Que o mar está mais 
verde, o mundo mais feliz, o 
sorriso aberto estampado no 
rosto de cada brasileiro (até 
do William Waack! Vejam só: 
ATÉ DO WILLIAM WAACK, 
MEU DEUS!) denuncia que 
chegamos a um novo tempo, a 
uma nova era prometida e há 
muito merecida por cada bra-
sileiro, esse povo esforçado, 
sofredor, mas que agora pode-
rá ver recompensada sua luta 
em prol de uma vida melhor. 
Eu, assim como todos vocês, 
estou exultante com a chega-
da de um grupo de homens, 
ungidos por Deus, obstina-
dos a resgatar o país do fun-
do deste poço no qual se en-
contra preso, imobilizado. Ho-
mens de bem, dispostos a se 
unir em torno de um projeto 
comum, apesar de suas dife-
renças. A felicidade que mar-
ca esta nova era é contagiante. 
Comigo, portanto, não pode-
ria ser diferente. Permiti-me 
contaminar.

Por isso, é com muita ale-
gria que venho aqui anunciar 
a todos vocês e também às re-
presentantes do mundo femi-
nino que: mudei. Acordei hoje 
disposto a deixar para trás as 
disputas, a seguir em frente, a 
construir junto com todos os 
meus leitores uma ponte de 
entendimento que nos condu-
zirá a um novo tempo de bem 
estar e prosperidade. Uma 
ponte de todos, uma ponte 
para o futuro! É isso mesmo 
que vocês estão lendo. Resolvi 
aderir. A partir deste momen-
to, tomando a presente coluna 
como ponto de partida, anun-
cio oficialmente meu ingresso 
de corpo, alma e militância no 
recém empossado e promis-
sor governo do senhor presi-
dente Michel Temer.

Por favor, não me levem a 
mal. Vocês precisam enten-
der. É que eu simplesmente 
caí na real. Tomado por um 
sentimento de arrebatamento 
pelo fim da corrupção e pela 
reversão de expectativa ob-
servada desde a semana pas-
sada, quando logo após a ses-
são do Senado que impediu a 
presidenta Dilma, decretou-

-se o fim da corrupção no Bra-
sil, encontro-me em estado de 
graça. Sempre sonhei em ver 
o Brasil livre dos mal feitos e, 
agora que conseguimos, jun-
tos, nós: o povo brasileiro, que 
fomos às ruas pedir o Impea-
chment, podemos tocar ou-
tros projetos de extrema im-
portância para o país. E vamos 
conquistar bastante porque 
agora tudo mudou. O clima é 
de união. Não tem mais aque-
la coisa de “nós e eles”, todo 
mundo agora está de um mes-
mo lado, o lado do Brasil. Aca-
bou-se aquele papo petra-
lha-bolivariano-comunista-
-gayzista-feminista-abortista-
-ramsay-bolton que pairava 
sobre nós como pesadas nu-
vens de chuva a nos castigar.

Tem também o fato de 
eu ter feito uma auto-análise, 
uma autocrítica contundente 
e concluir que não me resta-
va outra alternativa. Eu já an-
dava meio por fora em grupos 
de amigos, ex-colegas de esco-
la e em tantos outros lugares. 
O Novo Jornal vinha receben-
do e-mails reclamando da li-
nha seguida pela minha co-
luna. Teve uma mulher que 
não poupou críticas, compa-
rando-me a artistas da laia de 
Chico Buarque e Luís Fernan-
do Veríssimo. Nossa, como é 
duro isso! Agora, poderei di-
zer a ela que estou do lado dos 
bons: Alexandre Frota, Lobão 
e Suzana Vieira. Ah, sim, cla-
ro! Tem várias pessoas da mi-
nha família filiadas ao PMDB. 
Ou seja: sangue “golpista” cor-

re em minhas veias. Estava na 
hora de aderir.

Aliás, não me venham di-
zer que vocês não enxerga-
ram também. Como dizia Mi-
carla: !só não vê quem não 
quer”. Os sinais estão em to-
dos os lugares. Até o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva local, converteu-se, virou 
tucano, colocando uma pe-
dra sobre quaisquer questio-
namentos acerca dos funcio-
nários fantasmas do órgão. 
As TVs, os jornais e os portais 
também já anunciam os bons 
ventos a soprar prosperida-
de. O Dólar alto, por exemplo: 
é ótimo! Atrai turistas, gera di-
visas para o país. Eles apenas 
não tinham se dado conta ain-
da, mas agora todos percebe-
ram. E a inflação? É uma opor-
tunidade para que as pessoas 
trabalhem mais e deixem des-
sa indolência alimentada por 
programas sociais corrosivos 
ao ânimo do trabalhador. A or-
dem agora é uma só: “não pen-
se em crise, trabalhe!” E o dé-
ficit público? Antes era imoral, 
agora é necessário. Pra vocês 
verem como a gente conse-
gue perceber melhor as coi-
sas quando observemos me-
lhor, sem aquele problema da 
corrupção que nos afligia de 
tal forma que nos impedia de 
enxergar a verdade que esta-
va bem à nossa frente. O juiz 
Moro já pode até ir fazer pro-
paganda de Rider: “dê férias 
para os seus pés.” Que alegria, 
né não?

Claro que, num primei-

ro momento, fica o estranha-
mento, né verdade? O que fa-
zer agora que estamos livres 
da corrupção? Logo agora que 
eu tinha comprado um novo 
conjunto de panelas e já esta-
va pronto para estrear na pró-
xima manifestação domini-
cal? E os textões em redes so-
ciais? Contra quem ou o que, 
a gente vai se revoltar? Haja ví-
deos de cachorros e gatos, fo-
tos de comida e selfies para 
suprir este vazio em nossas 
postagens. Mas, enfim, toda 
transição exige um tempo de 
adaptação, por melhor que 
seja a nova situação.

A única coisa a me deixar 
um pouco contrariado é per-
ceber que ainda existe uma 
minoria, aliás, diversas mino-
rias, protestando contra algu-
mas atitudes firmes, porém 
necessárias, que o novo go-
verno precisou tomar. Mas é 
como diz um pai ao dar um ca-
rão num filho: “é pro seu bem!” 
O fim do Minc, por exemplo. 
No novo Brasil, cultura não é 
um bem essencial, temos ou-
tras prioridades. A nomeação 
de 8 indiciados pela Lavajato 
para serem ministros sem que 
nenhum promotor ou juiz fe-
deral tenha tomado uma ati-
tude. A ausência de mulhe-
res, negros e outras minorias 
no primeiro escalão, ignoran-
do que há muitas delas nas di-
visões subalternas do serviço 
público.

Mas tenho certeza que isso 
não passa de uma implicância 
de uma turma de amigos que 
gosta de ser “do contra”, que 
iniste em aparecer. Inclusive, 
já percebi: tem muito artista 
no meio. Mas não é disso que 
artista gosta? De performan-
ce? Então? Tá explicado.

Agora, é seguir em frente, 
com um sorriso no rosto, e o 
futuro do Brasil em mente!

O Alvorecer de um novo tempo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Sabia que o NOVO é o veículo com maior 
presença digital de todo o RN? Pois é, isso 
tudo graças a você leitor! Obrigado por 
acreditar no nosso trabalho e continue se 
informando com a gente. 

Pedido de casamento inusitado aqui em 
Natal faz sucesso na internet e viraliza. Corre 
lá no nosso Instagram, segue a gente e fique 
por dentro dos destaques do Brasil e do 
mundo.

Conhece nossa página no Facebook? 
Basta digitar ‘NOVO Jornal’ e dar o ‘’joinha’’. 
Pronto, agora você pode se informar sem 
precisar sair do Facebook! Legal né? Seja 
seguidor do NOVO, curte a gente!

Noivo usa pizza para fazer 
pedido de casamento 

em Natal: 

Olha ele: Ex-BBB Láercio 
é preso acusado de estuprar 

adolescente: 

Destaque do ABC, 
Márcio Passos interessa a 

CLube da Série B: 

A av. Duque de Caxias é uma das principais avenidas da cidade. 
Nela estão localizados vários dos prédios mais antigos de Natal, 
além da representação de órgãos federais na capital.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br
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Dólar  Comercial: 3,504 Ibovespa: +0,02%    51.812,15

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,970

De acordo com instituições financeiras, a estimativa 
de crescimento para 2017 foi mantida em 0,50% 

mercado prevê queda 
do PiB em 3,88% 

A 
estimativa de 
instituições fi-
nanceiras para 
o encolhimen-
to da economia, 

este ano, foi levemente ajus-
tada. A projeção para a que-
da do Produto Interno Bru-
to (PIB), soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, foi alterada de 3,86% 
para 3,88%. Para 2017, a es-
timativa de crescimento foi 
mantida em 0,50%. As proje-
ções fazem parte de pesquisa 
feita todas as semanas pelo 
Banco Central (BC) a institui-
ções financeiras.

 A projeção de institui-
ções financeiras para a infla-
ção, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), este 
ano, foi mantida em 7%. Para 
2017, a projeção foi reduzida 
de 5,62% para 5,50%, no sexto 
ajuste consecutivo.

As estimativas estão aci-
ma do centro da meta de 
4,5%. O limite superior da 
meta de inflação é 6,5%, este 
ano e 6%, em 2017. É função 
do Banco Central fazer com 
que a inflação fique dentro 

da meta. Um dos instrumen-
tos usados para influenciar a 
atividade econômica e, con-
sequentemente, a inflação, é 
a taxa básica de juros, a Selic.

PROJEÇÃO
Quando o Comitê de Po-

lítica Monetária do Banco 
Central aumenta a Selic, o 
objetivo é conter a demanda 
aquecida, e isso gera reflexos 

nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupan-
ça. Já quando o Copom reduz 
os juros básicos, a tendência 
é que o crédito fique mais ba-
rato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, mas a me-
dida alivia o controle sobre a 
inflação.

O BC tem que encontrar 
equilíbrio ao tomar decisões 

sobre a taxa básica de juros, 
de modo a fazer com que a 
inflação fique dentro da meta 
estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional.

A projeção das institui-
ções financeiras para a Selic, 
ao final de 2016, foi mantida 
em 13% ao ano. Para o fim de 
2017, a expectativa passou de 
11,75% para 11,50% ao ano. 
Atualmente, a Selic está em 
14,25% ao ano.

A pesquisa semanal do 
BC também traz a mediana 
das expectativas para a in-
flação medida Índice Geral 
de Preços – Disponibilida-
de Interna (IGP-DI), que pas-
sou de 7,03% para 7,10%, em 
2016. Para o Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M), a 
estimativa foi ajustada 7,35% 
para 7,34%, este ano.

A estimativa da inflação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (IPC-Fipe) passou de 
7,04% para 7,14%, em 2016. 
A projeção para a cotação do 
dólar segue em R$ 3,70, ao 
fim deste ano, e em R$ 3,90, 
no fim de 2017.

// Banco central: missão de manter inflação dentro da meta

REPRODUÇÃO

nome do presidente do Bc 
deve ser anunciado hoje

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
só deve anunciar hoje 

(17) os nomes da equipe eco-
nômica, incluindo o presiden-
te do Banco Central. A infor-
mação é da assessoria de im-
prensa do ministério.

Na última sexta-feira (13), 
Meirelles, durante a primeira 
entrevista à imprensa desde 

que se tornou ministro, tinha 
informado que os nomes que 
vão compor a equipe do minis-
tério, do presidente do Banco 
Central e de bancos públicos 
seriam anunciados hoje (16).

O único nome que o mi-
nistro confirmou foi o de Tar-
císio José Massote de Godoy, 
como secretário-executivo do 
ministério. 

// Equipe

inflação ainda cresce, 
mas em ritmo mais lento

O Índice de Preços ao 
Consumidor Sema-
nal (IPC-S) alcançou 

0,67%, na segunda prévia de 
maio. A taxa é 0,03 ponto per-
centual superior se comparada 
com a  última pesquisa, quan-
do a variação atingiu 0,64%, 
porém, o ritmo de correções 
ficou abaixo da primeira pré-
via quando houve elevação de 
0,15 ponto percentual sobre o 
resultado do fechamento de 
abril (0,49%).

O levantamento é feito pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia, da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV), e se refere a 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, Bra-

sília e Porto Alegre. A coleta de 
preços ocorreu entre 7 e 15 de 
maio, comparando-se aos 30 
dias imediatamente anteriores.

Três dos oito grupos pes-
quisados tiveram acrésci-
mo com destaque para habi-
tação (de -0,14% para 0,16%) 
que apresentou essa alta sob 
o impacto da conta de luz (de 
-2,31% para -0,63%). Em des-
pesas diversas, a taxa subiu de 
1,01% para 1,81%, puxada pelo 
reajuste dos cigarros (de 2,23% 
para 4,38%) e, no grupo comu-
nicação, de 0,21% para 0,26%, 
com efeito do avanço de pre-
ços na mensalidade dos servi-
ços de internet (de 0,73% para 
1,49%).

// IPC
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Estatal do Paraná confirmou construção de mais dois complexos com 13 parques 
no Rio Grande do Norte e geração de energia suficiente para atender 2 milhões de pessoas

Copel vai investir no RN mais de 
R$ 3 bilhões em eólicas até 2019

A 
C o m p a n h i a 
Paranaense de 
Energia (Co-
pel) vai totali-
zar mais de R$ 

3 bilhões em investimentos 
no Rio Grande do Norte até 
2019. A empresa começou a 
investir em energias limpas 
no Rio Grande do Norte em 
2015 e nos próximos três anos 
deve atingir uma capacidade 
de geração de 663 megawatts 
de energia distribuídos em 28 
parques eólicos no estado.

A estatal lançou ontem, a 
pedra fundamental de cons-
trução do complexo eólico 
Cutia, com sete parques de 
aerogeradores entre os muni-
cípios de Pedra Grande e São 
Bento do Norte na região do 
Mato Grande potiguar. A pre-
visão é que a estrutura já co-
mece a produzir energia em 
outubro de 2017. O evento en-
tretanto marcou o lançamen-
to de um total de 13 parques, 
contando com o complexo 
Bento Miguel, na mesma re-
gião, que ficará pronto em ju-
lho de 2018. O investimento 
nesses dois parques é de R$ 
1,7 bilhões. 

Os aerogeradores que se-
rão implantados agora terão 
capacidade de produzir jun-
tos 312 megawatts de ener-
gia. Com isso, somente a pro-
dução da empresa no estado 
atenderia uma cidade de 2 mi-
lhões de habitantes. Para se ter 
uma dimensão, Natal, de acor-
do com o censo demográfico 
do IBGE de 2010, tem menos 
de 1 milhão de habitantes. O 
estado, tem pouco mais de 3 
milhões e já é autossuficiente  
na produção energética. 

Os novos parques terão 
149 torres de 120 metros de 
altura, as maiores do gênero 
no mundo. 86 aerogeradores 

vão integrar os sete parques 
do Complexo Cutia e os ou-
tros 63 equipamentos vão ser 
implantados nos seis parques 
do Complexo Bento Miguel.

A Copel iniciou em 2015 
a operação de parques eóli-
cos próprios no estado, e já 
chegou a 331,6 Megawatts de 
potência instalada em 15 par-
ques nos complexos de São 
Bento e Brisa Potiguar. A meta 
é alcançar 663,6 megawatts de 
capacidade eólica até 2019. 

O Rio Grande do Norte é lí-
der nacional do setor, com ca-
pacidade instalada de 2,9 giga-
watts, através de 97 parques 
eólicos. Apesar disso, com 
base no número de parques 
contratados, o estado deverá 
perder a primeira colocação 
para a Bahia até 2019. 

Participaram da inaugu-
ração o governador do Rio 
Grande do Norte, Robinson 
Faria (PSD); o governador do 
Paraná, Beto Richa (PSDB), 
diretores da Copel e empresas 
responsáveis pela construção 
dos parques. 

Além do lançamento da 
pedra fundamental, os gover-
nadores lacraram uma cai-
xa com documentos – entre 
eles uma "carta para o futuro". 
A ideia é que o objeto só seja 
aberto novamente daqui a 30 
anos.  "Não era possível ima-
ginar há cinco anos atrás que 
a Copel estaria inaugurando 
a pedra fundamental de mais 
dois parques eólicos no Rio 
Grande do Norte. Isso só foi 
possível graças a uma políti-
ca de expansão que também 

leva em conta a importância 
das energias renováveis", sa-
lientou o presidente da Co-
pel, Luis Fernando Viana, re-
forçando que hoje a empre-
sa atua em 10 estados da fe-
deral, sendo que o Rio Grande 
do Norte se destaca na produ-
ção eólica.

O governador do Para-
ná, Beto Richa reforçou que 
o RN foi escolhido conforme 
critério técnico para o inves-
timento da empresa estatal e 
não descartou participação 
da empresa em novos leilões 
de energia. "A Copel tem parti-
cipado dos leilões com muita 
frequência. E esse estado tem 
um regime de ventos extraor-
dinário, me parece, o melhor 
do mundo", afirmou. A divisão 
de energias limpas da Copel, 
reforçou, foi criada durante a 
sua gestão.

Beto Richa ainda criticou 
o que classificou como “con-
dução equivocada do setor 
energético pelo governo fede-
ral”. De acordo com ele, foi por 
não adotar algumas políticas 
federais que a empresa esta-
tal de energia do Paraná con-
seguiu se destacar no merca-
do nacional. 

O governador Robinson 
Faria aproveitou o momen-
to para reforçar que o esta-
do, além das qualidades na-
turais, tem feito um esforço 
administrativo para agilizar 
o andamento das licenças, 
“dentro do que permite a lei”. 
"Mais de 10 mil empregos 
vão ser gerados só esse ano, 
nesse setor. É um investi-
mento grande no nosso esta-
do, porque o investidor sabe 
que aqui, além dos melhores 
ventos, encontra segurança 
jurídica", concluiu. Robinson 
entregou a licença ambien-
tal que permite a construção 
dos parques às mãos de Beto 
Richa, durante a solenidade 
de inauguração. 

// Governador Robinson Faria participou de cerimônia de lançamento ontem ao lado do governador do Paraná, Beto Richa

// Complexo eólico Cutia terá sete parques de aerogeradores entre os municípios de Pedra Branca e São Bento do Norte

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Contumaz crítico das ges-
tões do PT, o governador do 
Paraná, Beto Richa (PSDB), 
afirmou ao NOVO que tem 
boas perspectivas a respei-
to do governo do presiden-
te interino Michel Temer 
(PMDB).  De acordo com ele, 
embora o país viva uma crise 
que não vai se reverter tão fa-
cilmente, a equipe tem com-
petência para ajudar o país. 
“Sou muito otimista em rela-
ção a isso. O que aconteceu 
no Congresso, o afastamen-
to da presidente, que deve se 
confirmar com o andamen-
to do processo de Impeach-
ment, cumprindo todos os ri-
tos legais estipulados pelo Su-
premo Tribunal Federal, eu 
vejo com muito bons olhos. 

Até porque o Congresso Na-
cional nada mais fez que do 
quê o que está dentro do as-
pecto legal, dentro do que 
preconiza a Constituição Fe-
deral, também atendeu o cla-
mor popular. A população 
deu um basta a esse governo”, 
declarou.

Ainda de acordo com o 
governador, o eleitor brasi-
leiro está mais exigente, quer 
participar mais e quer uma 
nova postura da classe políti-
ca. De acordo com ele, a clas-
se política entendeu o recado 
e é importante que a pressão 
popular permaneça para que 
de fato todos mudem o com-
portamento.  “Para que te-
nhamos todos da classe po-
lítica um comportamento 

mais transparente, mais éti-
co e, acima de tudo, mais afi-
nados com os legítimos inte-
resses da sociedade brasilei-
ra”, salientou.

Richa destacou, entre as 
reformas necessárias, a do 
pacto federativo. De acordo 
com ele, é necessário que o 
país passe por uma mudan-
ça na estrutura de distribui-
ção dos impostos. Atualmen-
te, mais de 60% do bolo fica 
com a União. “É preciso um 
novo pacto, que tenha uma 
distribuição mais justa do 
bolo tributário no país. Cada 
vez mais temos visto uma 
forma equivocada, aumen-
tando responsabilidades e 
atribuições de estados e mu-
nicípios e cada vez os repas-

ses financeiros e compensa-
ções para essas novas atri-
buições não acontecendo”, 
alertou. Conforme os depu-
tados, os estados, em todas 
as regiões estão enfrentando 
dificuldades. “Eu, em espe-
cial, fui duramente persegui-
do por esse governo (PT), fo-
mos tratados muito mal pelo 
governo, não foram respeita-
dos os direitos dos parana-
enses. Agora acredito que te-
mos possibilidade, além de 
tudo, de termos um bom re-
lacionamento com esse go-
verno que se instala. Porque 
o outro governo se preocu-
pava em aniquilar adversá-
rios que eram transformados 
em inimigos a serem abati-
dos”, concluiu.

Isso só foi 
possível graças 
a uma política 

de expansão 
que também 

leva em conta 
a importância 

das energias 
renováveis”.

Luis Fernando Viana
Presidente da Copel

RN busca atrair 
investimentos 
em outros setores 

Richa pede novo pacto federativo

De acordo com o 
governador Robinson 
Faria, as mesmas decisões 
tomadas para atrair os 
investimentos no setor 
eólico, como a agilidade 
na realização das licenças 
ambientais, também são 
importantes para outros 
segmentos da economia 
potiguar. É o caso, por 
exemplo, das confecções, 
do minério e do turismo - 
setores aos quais a gestão 
está se dedicando, com 
o objetivo de atrair mais 
empresas. “Na indústria de 
confecções já tive contatos 
com o grupo Vicunha, que 
poderá abrir uma nova 
indústria no nosso estado. 
Estamos trabalhando muito 
bem a questão do Proadi. 
Também no resgate do 
minério do nosso estado. 
No turismo, novos projetos 
estão voltando a acontecer. 
Projetos que no passado 
foram embora por questão 
de não ter licença ambiental”, 
afirmou

O governador afirmou 
que as ações visam “tirar o 
atraso do passado” que, de 
acordo com ele, fez o estado 
perder o recursos “por falta 
de interesse, de ousadia ou 
de políticas públicas”.

Questionado a respeito 
do governo interino de 

Michel Temer e como as 
relações entre governo 
federal e estadual afetariam 
o Rio Grande do Norte, o 
governador afirmou que não 
comentaria o processo de 
impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff. 
Ainda assim, destacou que 
iria a todos os ministérios, 
sem distinção, onde 
possa encontrar recursos 
disponíveis para o estado. 

“Não posso estar 
perdendo tempo discutindo 
questão que pertence ao 
Congresso. Vou fazer o meu 
papel, vou atrás dos projetos 
para o estado, vou a todos os 
ministérios, independente 
de quem esteja no governo. 
Meu papel é de governador. 
Não vou chegar lá para 
discutir questão partidária 
ou política, vou discutir o 
que é importante para o 
estado”, afirmou.

Entre as demandas 
mais importantes, o estado 
aguarda a liberação de um 
empréstimo de R$ 850 
milhões para execução 
de vários projetos. “Eu irei 
bater nas portas, como 
sempre faço, em todos os 
ministérios, na presidência, 
onde for preciso. Onde for 
importante, onde tenha 
investimento par o estado, 
eu vou”, concluiu Robinson.

Igor Jácome
Do NOVO
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Rede Record conta a história da concluinte do curso de Assistência Social que na solenidade 
de formatura, em Mossoró, levantou uma enxada para homenagear os pais agricultores

Gesto da jovem Kauany sousa 
ganha a TV e todo o Brasil  

A 
enxada é uma fer-
ramenta símbo-
lo do homem do 
campo. Geral-
mente manuse-

ada para rebulir a terra, o ins-
trumento foi utilizado pela as-
sistente social Kauany Sou-
sa para homenagear os pais 
agricultores. Na sua cerimônia 
de formatura em Mossoró, no 
último dia 9 de abril, a jovem 
aproveitou o ato para realizar 
um gesto que teve repercussão 
nacional e a levou no último 
domingo (15) para os estúdios 
da Rede Record, em São Pau-
lo, no programa Hora do Faro.

Na dita solenidade, ao som 
da música “No dia em que eu 
saí de casa”, da dupla Zezé Di 
Camargo e Luciano, Kauany 
ergueu a ferramenta de traba-
lho tão conhecida do seu pai, 
num ato de agradecimento, 
enquanto caminhava para re-
ceber o diploma. A atitude e 
a emoção da família, que se 
abraçou aos prantos no salão, 
ganharam o Brasil.

A potiguar Kauany Sousa 
não imaginava que seu gesto 
em tributo à luta dos pais iria 
repercutir tanto. Em entrevis-
ta por telefone ao NOVO, ela 
diz que não sabia que naque-
la ocasião era filmada e mui-
to menos imaginava que o ví-
deo ganharia as mídias sociais. 
Na web, as imagens foram vi-
sualizadas centenas de milha-
res de vezes e compartilhadas 
à exaustão. Kauany chegou 
a ser visitada, no início deste 
mês, pelo apresentador Rodri-
go Faro, que a entrevistou.  A 
história da potiguar foi exibida 
para todo o Brasil.

Nascida há 24 anos em 
um sítio chamado Caraúba 
Torta, nas proximidades da 
cidade interiorana de Almi-
no Afonso, a 339 quilômetros 
de Natal, a jovem se transfor-
mou em uma pessoa “ilustre” 
da pequena localidade de me-
nos de cinco mil habitantes 
(segundo números do Censo 
de 2010 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística – 
IBGE). “Eu não esperava a re-
percussão, mas meu irmão es-
tava filmando e no outro dia 

meu primo colocou na inter-
net”, contou Kauany.

A jovem se formou em Ser-
viço Social pela Universidade 
Potiguar (UnP), em Mossoró. 
Após três tentativas de entrar 
no ensino superior na rede 
pública, ela finalmente conse-
guiu uma bolsa de estudos na 

faculdade privada por meio 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). Porém, o so-
nho de Kauany sempre foi ser 
jornalista. Ela diz que desde 
criança ouvia o noticiário no 
rádio (um dos programas que 
mais escutava era a “Voz do 
Brasil”). “Eu dizia para minha 

mãe que queria fazer aquilo, 
mas na televisão”, lembra.

Televisão, inclusive, que só 
conheceu já adolescente, aos 
17 anos. “Os primeiros [jorna-
listas] que vi foram Celso Frei-
tas e Adriana Araújo [apresen-
tadores do Jornal da Record]”, 
recordou. A potiguar teve a 

chance de conhecer a dupla no 
programa de Rodrigo Faro, mo-
mento em que ela classificou 
como inesquecível: “Sou muito 
fã deles. Foi um sonho, eu dizia 
para meus pais que um dia co-
nheceria a Record. Minha mãe 
dizia que isso não iria aconte-
cer porque a emissora era em 
São Paulo, mas consegui. Foi 
uma experiência única”.

Kauany tenta agora ser jor-
nalista, curso que vinha fre-
quentando na Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN), em Mossoró, 
paralelamente ao que acaba 
de concluir. Está no sétimo pe-
ríodo. Admite que foi um  de-
safio conciliar os dois cursos 
de graduação.

Questionada sobre que 
profissão vai seguir no futu-
ro, ela contou que a ideia é tra-
balhar nas duas áreas, apesar 
de reconhecer as dificulda-
des. “Assim como conciliei os 
dois cursos, posso conciliar as 
duas profissões. Mas não te-
nho nenhuma pretensão. To-
das as oportunidades que vie-
rem está bom para mim, tem 
que agarrar”, disse.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Jovem potiguar Kauany sousa reproduz para o apresentador Rodrigo Faro o gesto que a tornou famosa

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / FACEBOOK

Kauany tinha sete anos 
de idade quando começou a 
aprender a ler e escrever. Uma 
vizinha resolveu ajudar as 
crianças das proximidades do 
Sítio Caraúba Torta, entre elas 
a menina que sempre quis fre-
quentar uma escola. Kauany 
afirma que por um ano, até 
que um armazém fosse arran-
jado, as primeiras aulas acon-
teceram embaixo de uma ár-
vore. Em entrevista à reporta-
gem, a mãe Creuza Alves lem-
bra que a árvore em questão 
era um juazeiro, espécie típica 
do sertão nordestino.

“Kauany sempre foi uma 
menina inteligente. Com três 
anos ela já falava tudo. No sítio 

não tinha escola e a que tinha 
na cidade era muito longe. En-
tão uma professora começou 
a ensinar embaixo de um ju-
azeiro. Depois de um tempo 
conseguimos um armazém 
para as crianças estudarem e 
depois uma escola em outro 
sítio”, narrou a mãe.

Dona Creuza não vê mais 
com tanta frequência a segun-
da filha mais velha de um total 
de quatro. Um dos seus mo-
mentos mais difíceis foi ver a 
jovem sair de casa para morar 
sozinha em uma cidade bem 
maior como Mossoró. Aos 59 
anos, a dona de casa diz que 
a rotina no campo é a mesma 
desde que a filha era criança. 

Ela acorda às 5h para fazer o 
almoço do marido Nilson Pe-
reira e no decorrer do dia cui-
da da casa. Já o agricultor sai 
de bicicleta para trabalhar na 
roça de manhã cedo e, como a 
distância entre a casa e o tra-
balho é grande, leva uma mar-
mita e fica no campo até o fim 
da tarde.

Dos filhos de dona Creuza 
e seu Nilson, Kauany é a úni-
ca que tem diploma de nível 
superior. “Sempre foi o sonho 
dela trabalhar como jornalista 
e também nos ajudar. É um or-
gulho ter uma filha como ela e, 
se Deus quiser, ainda vai con-
seguir nos dar uma vida me-
lhor”, relata a mãe orgulhosa.

alfabetizada sob a 
sombra do juazeiro

Fama e críticas
No auge da badalação re-

pentina, Kauany mantém a 
humildade e reconhece que 
sua história logo será esqueci-
da.  “Sei que a ‘fama’, digamos 
assim, é passageira. Mas que-
ro aproveitar o momento para 
mostrar às pessoas a impor-
tância dos pais na nossa vida, 

a presença dos pais ainda vi-
vos e a importância da grati-
dão ”, comentou.

Kauany disse à reporta-
gem que, apesar de apoio e 
elogios pelo seu gesto, tam-
bém já foi criticada, sobretudo 
nas redes sociais.

“Na hora lá da formatura 

me elogiaram bastante, mas 
muitas pessoas já vieram di-
zer que só quero aparecer, que 
não sou nada do que eu passo, 
que só quero me aproveitar. 
São pessoas que eu nem co-
nheço”, lamentou a jovem. 

“Mas tudo bem, faz parte”, 
acrescentou conformada.

// Celso Freitas e adriana araújo, apresentadores do Jornal da Record, com Kauany sousa: um sonho



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 17 de Maio de 2016

#arq&decor

A 
Casa Cor 
SP abriu as 
portas, sábado, 
em edição 
especial e com 

grandes novidades, em 
comemoração aos seus 30 
anos. A maior delas está 
no local de realização da 
mostra: o Ambulatório 
do Jockey. Construído no 
início do século 20 pelo 
arquiteto francês Henri Paul 
Pierre Sajous, o prédio será 
restaurado para uso da CASA 
COR e, a partir de 2017, 
será entregue para uso do 
Jockey Club.Para compor o 
elenco de estrelas de 2016, 
profissionais consagrados 
como Alex Hanazaki, que 
assina o famoso Jardim de 
Entrada que se chama Praça 
Eliane Revestimentos; Dado 
Castello Branco assina um 
dos Livings. David Bastos 
mantém a tradição baiana 

na mostra ao assinar Sala 
de Convivência. Roberto 
Migotto é responsável pela  
Sala de Jantar e de Estar, Leo 
Shehtman inova ao exibir 
um vagão de trem antigo, 
transformado em ambiente.  
A sustentabilidade continua 
sendo um dos pilares da 
CASA COR SP e a mostra 
apresenta, em parceria com 
a Inovatech, idealizadora do 
conceito, a Casa Aqua, uma 
construção desmontável, 
com quatro volumes 
independentes, autônoma em 
energia elétrica e com baixo 
consumo de água potável, 
que vai encantar os visitantes 
desse ano.
A sustentabilidade e o 
paisagismo são dois pontos 
vetores importantes no 
primeiro olhar sobre o 
criativo de arquitetos e 
decoradores. Alex Hanazaki 
volta a atrair atenção ao 
criar Praça Eliane - cujo 
destaque fica por conta do 
jardim flutuante. O paisagista 

se vale das novas linhas da 
Eliane Revestimentos. O 
ambiente é atual, delicado 
e impactante.  Para explorar 
as melhores formas de uso 
do porcelanato, em um 
completo equilíbrio com 
a natureza, foi o desafio de 
Hanazaki. “Minha principal 
preocupação foi de criar 
uma linha industrializada, 
completamente inspirada na 
natureza, porém oferecendo a 
mais perfeita estética e maior 
durabilidade que a matéria-
prima. Essa parceria com a 
Eliane Revestimentos surgiu 
do produto até a concepção 
do espaço”, explica o arquiteto 
paisagista.
A sustentabilidade faz 
diferença no espaço assinado 
por Guilherme Torres. Ao 
se apoiar na pesquisa de 
materiais da Neobambu, o 
arquiteto criou o “2026: O Dia 
Depois de Amanhã”. A grande 
sacada é criar visual atual a 
partir de revestimentos cujo 
componente essencial é o 

Natureza e
sustentabilidade

bambu. O produto Densità 
Natural Demolição, também 
da NeoBambu, tem como 
atrativo uma a resistência da 
madeira, composta de fibras 
prensadas em alta pressão. 
O arquiteto João Armentano 
é outro nome de destaque 
para quem vai visitar à 
Casa Cor SP. O arquiteto 
criou para o apartamento 
Experiência Ornare uma   
base neutra  para harmonizar 
os ambientes. Nos painéis 
que revestem as paredes, 
o cinza escuro dá o tom 
fazendo contraponto à cor 
clara presente no piso. Na 
área íntima a integração 
também foi priorizada. 
Quarto, closet e banheiro 
estão linkados com o uso do 
mesmo piso de madeira. Já 
as paredes ganharam suave 
revestimento em cinza claro 
aliado com tecidos e tapete 
conferindo calor e aconchego 
aos espaços. A Casa Cor  São 
Paulo 2016 fica aberta para 
visitação até o dia 10 de julho. 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

// Guilherme Torres atualiza conceito de sustentabilidade com madeira de demolição e revestimentos em bambu da linha NeoBambu

// Funcionalidade e tons neutros marcam apartamento criado por 
João Armentano com nome de Experiência Ornare.

// O baiano David Bastos volta a criar efeitos inusitados a partir de 
painéis na Sala de Convivência da Casa Cor SP.

// Hall de entrada da Praça Eliane assinada 
pelo top paisagista Alex Hanazaki.

// Ester Giobbi cria elegante e tropical efeito 
sob o símbolo botânico da Costela de Adão

SALVADOR CORDARO

SALVADOR CORDARO SALVADOR CORDAROSALVADOR CORDARO

DIVULGAÇÃO
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A partir do dia 27 de maio, o Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) vai começar a operar com a nova versão do sistema 
Processo Judicial Eletrônico (PJE). Conhecido com PJe 2.0, a 
nova plataforma terá um calendário para expansão a todos 
os tribunais  que usam o PJ e ainda no primeiro semestre. 

De acordo com o CNJ, essa será a maior alteração já reali-
zada no sistema e que permitirá maior facilidade de uso, com 
adaptações para tornar a ferramenta mais amigável, acessí-
vel e colaborativa. Resta esperar que, de fato, o PJe 2.0 seja 
mais célere e mais eficaz do que a atual versão, criticada por 
muitos por suas constantes falhas. 

O presidente do CNJ, ministro Ricardo Lewandowski, 
também anunciou que o PJe iniciará em breve sua operação 
no Supremo Tribunal Federal. 

Mudança no regimento do TJ

Proposta de emenda ao regimento interno do Tribunal de 
Justiça, aprovada na semana passada, muda critério de nome-
ações dentro da Corte. A partir de agora, as indicações dos ju-
ízes auxiliares, do secretário-geral e do chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional precisarão ser referendadas no Pleno, 
ou seja, por todos os desembar-gadores. 

Súmulas de jurisprudência do TRT
A Justiça do Trabalho potiguar passará a ter suas primei-

ras súmulas de jurisprudência. O Pleno do TRT-RN aprovou, 
ontem (16), quatro incidentes de uniformização: redução de 
intervalo intrajornada, gratificação de função e de quebra de 
caixa, adicional de insalubridade (camareiras) e horas extras 
(divisor). Uma comissão prepara a redação das súmulas para 
aprovação final. 

Defesa da Justiça do Trabalho 
As consequências do corte do orçamento imposto à Jus-

tiça do Trabalho na Lei Orçamentária Anual serão debatidas 
nesta quarta (18), às 9h, na Câmara Municipal de Natal. Pro-
posta pelo vereador Júlio Protásio, a audiência pública conta-
rá com a participação de magistrados, advogados trabalhistas 
e servidores do Judiciário. 

 Dilermando Mota será
o novo presidente do TRE-RN

Indicado na semana pas-
sada pelo Tribunal de Justi-
ça para comandar o TRE, o 
desembargador Dilerman-
do Mota teve seu nome re-
ferendado ontem(16), à 
unanimidade, pelos mem-
bros da Corte eleitoral. Ele 
vai ocupar a Presidência do 
TRE a partir de 1º de setem-
bro e terá como vice-presidente o desembargador Ibanez 
Monteiro. 

Rinaldo Reis é eleito presidente do CNPG
O procurador-geral de Jus-

tiça do MP-RN, Rinaldo Reis, 
foi eleito presidente do Con-
selho Nacional de Procurado-
res-gerais dos Ministérios Pú-
blicos dos Estados e da União 
(CNPG). Ele vai comandar o 
Conselho,que discute as prin-
cipais questões de interesse 
do Ministério Público brasileiro, pelo período de um ano. 

Vem aí uma nova versão do 
Processo Judicial Eletrônico

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CNJ, 
CONSELHEIRO GUSTAVO ALKMIM

“O processo eletrônico 
do Judiciário é hoje uma 
realidade. Em meio a crise, 
estamos navegando em 
mares seguros, em águas 
que não são turvas”

Em Brasília, o presidente da OAB Nacional Claudio Lamachia 
recebe exemplar do Anuário da Advocacia RN 2016 das mãos do 
presidente da OAB-RN Paulo Coutinho.

Sociedade apoiadora do Anuário da Advocacia, André Elali 
Advogados, representada pelos sócios André Elali e Kallina Flor, 
recebe placa de reconhecimento do Jurinews. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Corte de contas identificou problemas em diversas folhas de 
pagamento, como acúmulos ilegais de cargos, pessoas que já 
deveriam ter sido compulsoriamente aposentadas e até falecidos

TCE regulariza 
pagamento de 1,2 mil 
servidores potiguares

O 
Tribunal de 
Contas do Rio 
Grande do Nor-
te (TCE) levou 
à regularização 

dos vínculos ilegais de 1.204 
servidores públicos em todo o 
Estado. Em agosto do ano pas-
sado, a Corte de Contas iden-
tificou problemas na folha 
de pagamento de 1.645 ser-
vidores, entre acúmulos ile-
gais de cargos, pessoas que já 
deveriam ter sido compulso-
riamente aposentadas e até 
falecidos.

A ação inicial da Diretoria 
de Despesa de Pessoal apu-
rou nas folhas de pagamen-
to do mês de maio de 2015 a 
existência de 27 casos de pa-
gamentos a pessoas que cons-

tam como falecidas no Siste-
ma Informatizado de Contro-
le de Óbitos e 363 servidores 
com mais de 70 anos, idade li-
mite para aposentadoria com-
pulsória do servidor público, à 
época da apuração; além dis-
so, o levantamento consta-
tou 1.255 servidores em situ-
ação de possível acumulação 
irregular de cargos públicos, 
levando-se em consideração 
apenas servidores com mais 
de dois vínculos públicos, en-
tre eles 54 vereadores e 29 se-
cretários municipais; havia, 
inclusive um caso peculiar de 
um servidor que apresentava 
12 vínculos públicos.

Frente aos indícios, o presi-
dente do TCE, Carlos Thomp-
son Fernandes, enviou 304 

ofícios aos gestores públicos 
responsáveis com recomen-
dações para que os próprios 
órgãos realizassem as ade-
quações necessárias. 

Em novo levantamento, re-
alizado em abril de 2016, com 
base nas folhas de fevereiro do 
mesmo ano, a equipe técnica 
da Diretoria de Despesas de 
Pessoal verificou que não ha-
via mais falecidos nas folhas 
de pagamento e que 290 ser-
vidores com mais de 70 anos 
foram aposentados, regulari-
zando a situação. Em relação 
aos servidores com acúmulos 
irregulares, 887 servidores ti-
veram os seus vínculos ilegais 
desligados da administração 
pública. As remunerações dos 
vínculos em acumulação ex-

tintos somavam, mensalmen-
te, R$ 3.806.976,76.

 Diante da constatação, o 
presidente Carlos Thompson 
Fernandes enviou, aos gesto-
res públicos responsáveis, 19 
ofícios relativos a servidores 
que já deveriam ter sido com-
pulsoriamente aposentados 
e 104 relativos a cargos com 
acúmulo possivelmente irre-
gular a fim de requisitar no-
vas informações sobre as me-
didas tomadas. Os casos que 
permanecerem sob suspeita 
de irregularidade serão apura-
dos em processos autônomos 
a serem instaurados pela Cor-
te de Contas e, se for compro-
vada a omissão, os gestores es-
tarão sujeitos a sanções pre-
vistas na legislação.

// Cortes de pagamentos indevidos vai gerar economia superior a R$ 3 milhões; pelo menos 27 mortos constavam na folha salarial 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

A Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap) iniciou 
estudos para efetuar a 

mudança do escritório central. 
O órgão tem mais 30 dias até 
encontrar um local para alojar 
os serviços, em razão do pra-
zo dado pela 2ª Vara do Traba-
lho de Natal para a conclusão 
de uma série de reformas no 
prédio. Caso descumpra com 
a medida, o Estado terá de pa-
gar multa de R$ 2 milhões por 
danos morais coletivos.

O juiz Luciano Athayde 
condenou o Estado a executar 
uma reforma do prédio, com a 
mudança dos sistemas de ele-
vadores e a completa reforma 
elétrica. A Sesap só foi notifica-
da oficialmente em 4 de feve-
reiro, fazendo com o prazo se 
encerre na primeira semana 
de junho. 

Segundo a Sesap, o Grupo 
Auxiliar de Engenharia e Pro-
jetos (GAEP) informou que 
já foi iniciado o processo para 
contratação de um laudo téc-
nico de todos os problemas 
existentes no prédio da Sesap. 

Além disso, a Secretaria 
também está andamento com 
o edital para locação tempo-

rária de um novo prédio. A es-
trutura vai abrigar os servido-
res enquanto as reformas es-
tão em curso. 

A Secretaria da Infraestru-
tura (SIN) está avaliando se o 
novo imóvel atende todas as 
exigências do edital. A nova 
casa fica o bairro de Lagoa 
Nova, na zona Sul de Natal, 
nas proximidades do Fórum 

Judicial Miguel Seabra Fagun-
des. Não foram divulgados de-
talhes técnicos da construção.

A possível mudança é alvo 
de uma ação civil pública, jul-
gada na 2ª. Vara do Trabalho 
de Natal e movida pelo Minis-
tério Público Estadual (MPE) 
contra o Governo do Estado. 
A ação é motividade pela fal-
ta de condições de funciona-

mento do prédio.
Nos últimos dois anos, o 

prédio da Sesap já passou por 
princípios de incêndios, em 
decorrência das falhas na par-
te elétrica. O Sindicato de Ser-
vidores Saúde do RN (Sind-
saúde) enviou pedidos para a 
mudança das atividades ad-
ministrativas, por conta da es-
trutura considerada insalubre. 

// Reforma

Condenado, prédio da Sesap precisa 
ser desocupado em até 30 dias

// Estado precisa  executar reforma do prédio, com mudança nos elevadores e reforma elétrica completa
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Capitão e líder do elenco, camisa 10 Cascata rescinde contrato
com o Alvirrubro, que no mesmo dia anuncia três reforços

América faz mudanças 
de olho na Série C

O 
América viveu 
um dia movi-
mentado: três 
reforços foram 
a n u n c i a d o s , 

dois atletas receberam sonda-
gens e outros dois titulares do 
time rescindiram os contra-
tos. A movimentação é o refle-
xo da aproximação da Série C, 
que começa para o Alvirrubro 
no domingo, diante do ABC.

Às vésperas do início da 
competição, o clube vive uma 
reformulação brusca no elen-
co e de maneira veloz. Depois 
dos fracassos na Copa do Nor-
deste e no Campeonato Po-
tiguar, as mudanças estão a 
todo vapor.   

Ontem, as novidades fo-
ram muitas. A principal de-
las: o capitão do time Cascata 
pediu para deixar o clube e foi 
atendido: o jogador já rescin-
diu o contrato com o Alvirru-
bro. O experiente meia era um 
dos principais líderes do elen-
co e estava na sua terceira pas-
sagem pelo Dragão. Ele levan-
tou o troféu de campeão esta-
dual no ano passado. 

Além dele, outro nome 
também está de saída: o late-
ral-esquerdo Alex Cazumba. 
O jogador que chegou gaba-
ritado pela boa passagem no 
Botafogo-PB no ano passado 
não rendeu o esperado e tam-
bém não ficará na equipe co-
mandada por Sérgio China na 
Terceira Divisão. 

Enquanto uns saem, ou-
tros chegam para reforçar o 
elenco de Sérgio China.  On-
tem, a diretoria anunciou três 
novos reforços – e outros dois 
nomes foram especulados. 

Raphael Toledo, de 26 anos, 
foi contratado junto ao Bata-
tais-SP, que disputou a Série A2 
do Paulistão. Quem também 
vem do clube do interior pau-
lista é o volante Bruno Formi-
goni, também de 26 anos. 

Raphael Toledo foi um 
dos destaques da Série A2 do 
Campeonato Paulista deste 
ano. Lateral-esquerdo de ori-
gem, ele foi utilizado como 
meia na equipe do Batatais 
nesta temporada e  rendeu 
bem. Tão bem que acabou a 
competição como vice-arti-
lheiro, com 11 gols marcados.

Apesar de também jogar 
como ala, a ideia do América 
é de que o atleta seja utiliza-
do no meio de campo, onde 
ganhou destaque. Até por-
que, com a saída de Casca-
ta, no elenco atual, o técnico 
Sérgio China só tem à dispo-
sição para o meio de campo 
João Gabriel, que fez sua es-
treia contra o Gama no sába-
do passado. Já Bruno Formi-
goni também chega depois 
de ser titular boa campanha 
com o Batatais-SP na Série A2 
– o time caiu nas semifinais da 
competição. 

Além deles, o volante Ne-
gretti, de 31 anos, que defen-
deu o Campinense na Copa 
do Nordeste e no Campeo-
nato Paraibano, também foi 
contratado. 

Com isso, Dragão chega a 
seis reforços desde o final do 

Estadual. Antes, a diretoria já 
havia anunciado o goleiro Da-
niel, o lateral-direito Everton e 
o volante Memo. João Gabriel, 
que chegou do Oeste no mês 
passado, mas não foi inscrito 
no Estadual a tempo, foi ou-
tro nome contratado visando 
a Terceira Divisão.   

E ainda há sondagens por 
novos atletas: a diretoria do 
Dragão sondou o experien-
te meia Elias, de 32 anos, que 
está na reserva do Fortaleza e 
acumula passagens por Atlé-
tico-PR, Bahia e Atlético-GO. 
A ideia é que o meia chegue 
para suprir a saída de Cascata.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Saída de Cascata era ventilada desde o fim do Campeonato Potiguar

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Além dele, o zagueiro João 
Paulo, de 29 anos, que está no 
Gama, adversário do Dragão 
na Copa do Brasil, também 
pode acertar com o clube nes-
ta semana. Até o fechamen-
to desta edição, os dois ainda 
não haviam sido contratados. 

COPA DO BRASIL 
O técnico Sérgio China 

terá uma semana cheia para 
tentar dar entrosamento ao 
time em meio à reformulação 
que ocorre no clube antes de 
encarar o ABC na estreia do 
Estadual. Isso porque a par-
tida de volta diante do Gama 
na Arena das Dunas também 
foi adiada do dia 19 para o dia 
25 de maio. É a quinta mudan-
ça do confronto, que já teve o 
jogo da ida alterado por qua-
tro oportunidades. 

Quem comemora é o téc-
nico Sérgio China, que terá 
um pouco de tempo para pas-
sar suas ideias aos atletas e re-
montar a equipe às vésperas 
da Série C.

CHEGAM 

Negretti
Volante
31 anos
Clubes que 
defendeu: Palestra 
São Bernardo, 
Londrina, Ituano, 
Desportivo Brasil, 
Noroeste, Santo 
André, Concórdia, 
Marília, Nacional-PR, 
Nacional-AM, Oeste 
e Campinense.

Bruno Formigoni
Volante
26 anos
Clubes que 
defendeu: São 
Paulo (base), 
Cerezo Osaka-JAP, 
Paulista, Figueirense, 
Guaratinguetá, 
Red Bull-SP, URT-
MG, Bragantino e 
Batatais.

Raphael Toledo
Meia/ 
Lateral-esquerdo
26 anos
Clubes que 
defendeu: Tupi-
MG, Ituano-SP, 
Desportivo Brasil-
SP, Estoril (Portugal), 
Capivariano-, Villa 
Nova-MG, Volta 
Redonda e Batatais.

SAEM

Cascata
Meia
33 anos

Alex Cazumba
Lateral-esquerdo
27 anos
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Jornalista Jomar Morais, colunista do NOVO, lança livro 
hoje com artigos inéditos sobre sua viagem à Galileia

Em busca da 
espiritualidade 
cotidiana 

O 
embate entre 
“medo” X 
“realização”/ 
“carência” X 
“plenitude” 

é antagônico na cabeça 
de qualquer ser humano, 
ainda mais do homem 
contemporâneo; e foi a partir 
destes conflitos emocionais 
que o jornalista, escritor 
e estudioso das tradições 
espirituais Jomar Morais 
resolveu caminhar para 
reunir as crônicas que 
compõem seu mais novo 
livro: “Levanta-te e Anda – 
outro olhar sobre carência e 
Plenitude, medo e realização”.

Com lançamento 
marcado para hoje, a partir 
de 18h30, na sede do grupo 
Sapiens, em Candelária, 
o novo livro nasceu no 
começo do ano, durante 
uma viagem para Israel, mais 
especificamente enquanto 
Jomar caminhava até a 
cidade bíblica de Carfanaum, 
onde Jesus propagou boa 
parte de seu conteúdo 
revolucionário, assim como 
explica o autor das crônicas 
presentes no registro.

“Foi nesse trecho da 
viagem que tive uma noção 
mais exata de um Jesus mais 
humano. Fui tomado por 
uma grande serenidade, 
e acredito que isso me fez 
perceber esse Jesus fora 
do místico, de um homem 
simples e interessado nos 
problemas das pessoas”, 
comenta.

Dividido em quatro 
eixos, o livro que toca 
diretamente em questões 
como “medo”, “apego”, 
“ansiedade”, “felicidade, 
“família” e “sexualidade” conta 
com alguns textos inéditos 
produzidos após a viagem 
fatídica para Israel, e também 
crônicas que Jomar publica 
semanalmente na edição 
impressa do NOVO.

“O que acontece hoje 
em dia com as religiões 
tradicionais? Colocam Jesus 
em um patamar tão alto que 
se perde a comunicação 
com ele. É como se fosse 
fora da natureza humana, 
quando, na verdade Jesus 
foi um mestre espiritual”, 
comenta Jomar, dizendo-se 
impressionado com a Galileia 
pelo fato de a cidade bíblica 
celebrar toda a vida de Jesus 
Cristo, enquanto Jerusalém 

foca o seu turismo para a 
crucificação do filho de Deus.

“Jesus viveu no meio 
da rua, hospedado na casa 
de Pedro, andava com 
pescadores, ia para as 
sinagogas... Ele não se furtava 
a debater”, avalia sobre a 
reunião de crônicas que 
trata ainda, logo nos seus 
primeiros textos, em um 
dos principais problemas 
do mundo moderno, a 
“depressão” e o apego a 
padrões impostos pela 
sociedade.

“A depressão é vista como 
um problema enorme hoje 
pela Organização Mundial 
da Saúde. E a depressão nada 
mais é do que o indivíduo 
ficar preso a um determinado 
conceito, a um determinado 
projeto que não é o seu, é o 
que outras pessoas querem 
impor e você aceita isso”, 

define sobre a problemática 
abordada logo no começo 
do novo livro com quatro 
crônicas diferentes.

Muito embora a reunião 
de textos possa trazer 
ou ajudar o indivíduo a 
encontrar paz interior, Jomar 
não avalia o livro como um 
guia espiritual. “São pequenas 
reflexões, mas não um guia, 
a começar pelo fato de que 
eu não sou escritor, e sim um 
jornalista que nos últimos 
seis anos tem se dedicado a 
esse estudo sobre questões 
cruciais ao nosso dia a dia”, 
garante.

Além de partilhar algumas 
experiências nas crônicas do 
livro, Jomar também publicou 
na internet uma espécie de 
resumo sobre o seu mochilão 
em Israel, no canal oficial da 
Sapiens. “Dessa vez eu tirei 
poucas fotos, mas filmei tudo. 
Fui com minha câmera e um 
tripé e registrei tudo o que 
podia”, conta o jornalista, que 
já chegou a passar 45 dias 
na Índia, mas garante que se 
surpreendeu bem mais com 
a Galileia.

“É claro que a experiência 
com a Índia quebra qualquer 
um, mas a Galileia foi 
realmente transformador 
para mim porque, ao voltar, eu 
sonhei durante 30 dias com 
a cidade, com esse impacto 
místico de céu e terra”, diz o 
jornalista, que já foi editor das 
revistas Veja, Istoé, Exame, 
Superinteressante e “Viagem 
& Turismo”, acumulando 
passagens ainda pelos jornais 
“O Estado de S. Paulo” e “Folha 
de São Paulo”.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Jomar Morais, jornalista: peregrinação por cidades bíblicas

// livro será lançado no Sapiens

CEDIDA

“Levanta-te e anda” 
marca apenas a primeira 
comemoração em torno dos 
15 anos da “Sapiens” editora 
e também grupo de estudos 
espirituais e filosóficos  que 
Jomar mantém de forma 
completamente independente 
desde 2011, apenas com 
a sua aposentadoria e a 
colaboração de voluntários 
em prol de autoconhecimento 
e atividades espirituais 
comunitárias.

“Nosso grupo é pequeno, 
com cerca de 15 ou 20 
pessoas, mas quando 
realizamos ações e oficinas, 
por exemplo, esse número 
cresce bem mais porque 
nossa rede de contato é 
muito maior”, explica Jomar, 
que aproveita a noite de 
hoje para lançar também a 
terceira edição de “Meditação 
– Simples, Fácil e Eficaz”, 
também de sua autoria.

Além do lançamento do 

livro, a noite será marcada por 
uma apresentação acústica 
com o maestro Fábio Cruz, 
e também pelo workshop 
“Carma e Superação”, que deve 
contar com a participação do  
psicólogo José Ramos Coelho. 

As comemorações se 
estendem durante todo o ano, 
com ações mensais, incluindo 
a 12ª edição do Encontro 
com o Silêncio, um retiro 
meditativo de quatro dias no 
segundo semestre.

QUINZE ANOS DE SAPIENS

O presidente interino 
Michel Temer 
lamentou, por 

meio de sua conta no 
Twitter, a morte de Cauby 
Peixoto. Considerado um 
dos maiores cantores do 
país, ele morreu ontem (15) 
aos 85 anos. Cauby estava 
internado com um quadro 
de pneumonia desde o dia 9 
de maio no Hospital Sancta 
Maggiore, no Itaim Bibi, na 

zona sul de São Paulo. 
“Recebi com tristeza 

a notícia da morte de 
Cauby Peixoto, uma figura 
exponencial da música e 
canção brasileiras. ‘Conceição, 
eu me lembro muito bem’ é 
uma frase saudosista que nos 
fará lembrar hoje e sempre 
deste grande brasileiro. Meus 
pêsames à família, amigos e 
fãs”, escreveu Temer. 

O velório do cantor Cauby 

Peixoto foi realizado no 
salão nobre da Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo, desde as 9h dessa 
segunda-feira, 16, aberto ao 
público. O enterro ocorreu à 
tarde, por volta às 16h30, no 
Cemitério Congonhas, zona 
sul de São Paulo.

Cauby Peixoto estava 
internado desde o último 
dia 9. A causa da morte 
foi pneumonia, segundo a 

assessoria do hospital. 
Na página oficial do 

cantor no Facebook, a 
notícia foi confirmada 
com a seguinte declaração: 
“Com muita dor e pesar 
informamos aos amigos e 
fãs que nosso ídolo Cauby 
Peixoto acaba de falecer às 
23h50 do dia 15 de maio. 
Foi em paz e nos deixa com 
eterna saudades. Pra sempre 
Cauby!”.

// Sepultamento

Temer também lamenta 
morte de Cauby Peixoto 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 002/2016 - Processo Administrativo nº 4.155/2015
Memorando nº 035/2016 - Secretaria Municipal de Planejamento e

Desenvolvimento Integrado CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE UM CADASTRO MULTIFINALITÁRIO PARA O
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ-RN, COM PLANTAS URBANAS GEORREFERENCIADAS E
ATUALIZADAS NA FORMA DIGITAL, PARA SERVIR DE BASE PARA REGULARIZAÇÃO
FUNDIÁRIA E PLANEJAMENTO DE TODAS AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO COM
CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES VINCULADOS ÀS ATIVIDADES DE
CADASTRAMENTO

(Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

DIA 05 DE JULHO DE 2016,
PELAS 08H00MIN (OITO HORAS)

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo
descrita(s), a ver:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado
por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 16 de Maio de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

CONCORRÊNCIA

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade

, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida
licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos
interessados no citado local.

Natal, 16 de maio de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO Data Hora

00000.052283/
2015-71

004/2016-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
visando à execução de obras de
reestruturação da orla marítima urbana
do município do Natal, no trecho da
praia de Areia Preta/praia do Meio e
praia de Ponta Negra - Etapa II.

16/06/2016 09h:00min
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MULHERESNOFDS

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Os jornalistas Paulo Araújo e Cris Vidal foram conferir 
Track&Fiel Run Series Natal Shopping e posaram para foto 
instantes antes da largada dos 5km

// Desfile Faven no Minas Trend Verão 2017

// Deputado federal Rafael Motta na posse de 
Gilmar Mendes como presidente do TSE

// Em clima de festa, o belo casal Janine Faria e José Naves de Ávila Neto

Sobre a ausência 
de negros e 

mulheres na 
equipe de 

ministros de 
Temer:

Deputado federal 
do DEM Felipe 

Maia: 
“Aliás, o PT têm 

questionado 
o número de 

mulheres e negros 
na equipe Temer. 

Alguém sabe 
dizer quantos 
negros tinham 

no ministério de 
Dilma?”.

Site 
Sensacionalista: 

“Temer explica 
ministério só de 
brancos: ‘Não 

havia negro ou 
mulher precisando 
de foro privilegiado 

no momento’”. 

AO

C
O
NTR
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Á

>> Boa ação
A Câmara Municipal de Natal (CMN) aprovou no último 
dia 11 de maio um projeto de lei (160/2013) que merece 

aplausos: ele concede aos portadores de deficiência o 
direito à parada dos transportes coletivos em locais mais 

próximos do seu destino. 
A proposição é de autoria do vereador Sandro Pimentel 

(PSOL) e será encaminhada para sanção ou veto do Poder 
Executivo. De acordo com ele, o projeto surgiu de demandas 

apresentadas pela própria sociedade. 
A proposta estabelece que o pedido de parada dos transportes 

pode ser acionado pelo passageiro a qualquer momento, 
desde que não haja mudança no itinerário do veículo.

Merece ser aprovado!

>> Espontâneo
Em Natal, neste domingo, 
cerca de mil pessoas 
realizaram um protesto 
contra Michel Temer. 
A movimentação 
espontânea ocorreu nos 
arredores da Árvore de 
Mirassol e pedia a saída do 
presidente interino.
Nenhum partido ou 
sindicato assumiu a 
autoria da organização.

>> Dividindo 
As secretarias municipais de Segurança Pública e Defesa 

Social (Semdes), a de Turismo (Setur), e o Gabinete da Vice-
prefeitura de Natal passaram a funcionar em novo endereço 

nesta segunda-feira (16). O prédio que vai abrigar as três 
estruturas administrativas da capital fica na Rua Jundiaí, no 

bairro do Tirol, em frente à Fundação José Augusto. 
A iniciativa possibilita uma junção dos entes públicos em 
um único endereço com o intuito de diminuir gastos e dar 

maior comodidade ao cidadão que precisa dos serviços 
prestados por esses órgãos.

>> Preconceito escancarado
Um comentário homofóbico feito por um professor do 

Curso de Engenharia Elétrica da UFRN numa postagem no 
Facebook sobre as discussões entre os deputados Jean Wyllys 
e Bolsonaro tem gerado revolta nas redes sociais. O professor 

diz que “lugar de fresco é no puteiro” e “de lésbica é com 
Dilma e Fátima Bezerra”. O comentário chocante tem rendido 

muitos compartilhamentos e milhares de críticas negativas. 

>> Bela, recatada e da área social
Um detalhe da entrevista ao “Fantástico”, 

neste domingo (15), do presidente interino Michel Temer: 
ele confirmou que a esposa Marcela assumirá funções 
na área social, se o impeachment da presidente Dilma 

Rousseff (PT) for confirmado.
A notícia foi divulgada pelo portal UOL, que lembrou que a 
“bela, recata e do lar” (segundo a revista Veja) é advogada e 

mora em São Paulo, “mas deve se mudar de vez para Brasília”. 
A última primeira-dama, que assumiu funções no governo, 

foi Ruth Cardoso em 1995.

>> Buscando lideranças
Natal realiza nesta quarta-feira (18) as pré-conferências que 
elegerão seus 52 delegados de movimentos sociais, populares 
e outras representações para a 6ª Conferência da Cidade. 
Essas conferências prévias acontecerão nas quatro regiões 
administrativas da capital. 
As pessoas que tiverem interesse em se candidatar a 
uma vaga de delegado devem levar documentos pessoais 
originais (RG, CPF, Comprovante de residência) e 
comprovar vínculos ao movimento social ou popular. 
Os locais das pré-conferências podem ser encontrados no 
site da Prefeitura de Natal (www.natal.rn.gov.br).

>> Disse tudo
“A composição do 
novo ministério diz 
muito sobre o que 
se pode esperar 
do novo governo 
(Temer). A aposta é 
em ajuste econômico 
e acomodação 
política. Esqueçam a 
propaganda de guerra 
dos defensores do 
impeachment: esse 
não é um governo de 
união nacional, não é 
refundação de nada, é 
um governo da classe 
política ameaçada pela 
Lava Jato tentando 
comprar legitimidade 
com a recuperação 
econômica”. Do 
colunista da Folha e 
doutor em sociologia 
pela Universidade de 
Oxford, com tese sobre 
as desigualdades 
sociais, Celso Rocha 
de Barros.

>> Leilão Jockey Club
Acontece hoje, a partir das 20h30, o leilão de 117 peças do 
acervo artístico do Jockey Club de São Paulo. O evento é 
organizado pela Cia Paulista de Leilões e o catálogo já está 
disponível na internet para lances pela plataforma Superbid. 
“A maioria das obras faziam parte do acervo da sede social do 
Jockey Club, que ficava no centro de São Paulo e foi fechada 
no ano passado”, conta José Roberto Bortoletto Jr., organizador 
e proprietário da Cia Paulista de Leilões.
Entre os destaques do catálogo, estão lotes como “Mars et Venus”, 
atribuído a Charles Le Brun (1619 – 1690) (trata-se do principal  
pintor da corte do Rei Luís XIV, para quem trabalhou na 
decoração do palácio de Versalhes), e “Mulher com cachorro” de 
Emiliano Di Cavalcanti (1955), com lance inicial de R$ 300 mil.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “Temer nomeia advogado de Cunha para 
Jurídico da Casa Civil”;

...do jornalista Bernardo Mello Franco (Folha): “Se o sentido 
das ruas era contra a corrupção e os impostos, Michel Temer 

assumiu o governo dirigindo na contramão”;

...da Agência Brasil: “Fenaj divulga nota contra mudanças na 
direção da EBC”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Hemetério e Marizinha Gurgel: 
dois patrimônios do bem querer dessa cidade.

Ser cafona, parece, virou 
tendência. Que seja: porque 
cafona mesmo é ser infeliz, falso 
e não cheirar à vida

// MISS SEGURA
Dona da Carmem 
Steffens mais 
festejada do RN, 
premiada “N” vezes 
por seu trabalho 
lindo de viver em 
Mossoró, Sânzia 
Fernandes engata 
xícara, mostra a 
cintura de pilão e 
escancara o sorriso 
by Jean (#EKK) em 
festa do Loucuras 
DeSaboya

O BRASIL DELES
Atravessar a BR 304 me dói um bocado e dessa vez doeu 
mais.
Há quase três meses sem ir à Mossoró, no último fim de 
semana reuniões, festas e mares me levaram à cidade + 
Canoa Quebrada, esses ares que amo tanto voar.
Entre os mais de 300 quilômetros que nos separam do 
Tibau, meu mar, um sem fim de cenas de cortar o coração.

A começar pelo número de ambulantes: como cresceu! 
Gente vendendo milho, água, castanha, feijão verde – até 
animais como passarinhos, tatus (todos proibidos de); 
gente querendo comprar sonhos.
Homens, mulheres, muitas crianças sob um sol impiedoso 
e uma crise avassaladora.
Em alguns anos todos estarão doentes, a definhar nos 
hospitais que não existem.

Muitas casas abandonadas, outras tantas de taipa, umas 
famílias à beira da estrada, esperando a vida chegar.
É revoltante, duma dor do tamanho do sertão.
Às vezes penso que para certos políticos é frugal, o tal 
coração.

Dos Olhos a luz
Morrer não deveria.
De repente o fim, as dores sem sim, o coração a bater 
jasmim no além.
Morrer não poderia.
Um ciclo se vai, o véu que cai, adeus a tantas alegrias...
Mas morrer é, também, um abraço a mais. É Deus 
chamando, a vida doutro lado cantando, a eternidade, o 
voltar, a harmonia.

Todo carinho do mundo para a família Negreiros, pela 
partida de Tércia, já viúva de André Newton desde 2012, 
num amor que durou quase 50 anos de laços, abraços, 
sementes.
Para Gustavo, George, Gabriel e Gileno (por vezes Deus 
se escreve com G), o maior dos abraços.

A Missa de Sétimo Dia será na Igreja de São Judas Tadeu, 
em Petrópolis, amanhã, 19h.

Sangue bom 
Gente boa demais, Djalma Barbosa Júnior se exibe um 
bocado em BH nesta
terça e baixa na Reunião do Intercâmbio do Setor 
de Bebidas pilotada pela Confederação Nacional da 
Indústria. E roda, roda, roda e avisa como presidente do 
Sindicato das Indústrias de Bebidas e Águas Minerais do 
RN.

Caldo de Batata
Que me perdoem os 
donos do mundo! Mas oh 
classezinha fraca é essa, da 
política do Rio Grande do 
Norte.
O Estado, entre a Paraíba 
e o Ceará atravessa anos 
clamando por uma 
duplicação das BRs.
Em vão.
Quando o assunto é 
segurança pública, outra 
lástima. Existem cidades 
no Rio Grande do Norte 
(aliás, a maioria delas) que 
não existe uma delegacia 
decente, quando não tem, sei 
lá, três, quatro policiais sem 
incentivo algum.

Mas uma situação que me 
causou mais perplexidade 
esses dias vem de Mossoró.
A cidade praticamente 
perdeu seu aeroporto para 
Aracati, distante cerca de 
100 quilômetros das terras 
de Santa Luzia – e com bem 
menos habitantes.

De lascar!

Boa vida
Pium em festa no domingo.
Já, lá, quatro lugares 
agradabilíssimos para se 
tomar café.
Muito charmoso esse pedaço 
do nosso litoral!
O Nuh segue fechado até 
dia 2 de junho. “Recesso”, 
comunicavam os 
funcionários.
Mas funcionando até cinco 
da tarde, lanches ótimos, 
atendimento sempre fraco.
Você toma o lanche no 
balcão, e apenas duas mesas 
postas para nos servir: custava 
colocar mais? Custava um 
tantinho mais de gentileza?

Eu, hein?  

Ali ao lado, o Crepe 1: tudo 
delicioso.
E um atendimento de se tirar 
o chapéu.
Deveria dar aulas, então. 

MESA 
DELE
Junte as flores lindas 
da Master Produções & 
Eventos, que dá show 
em Mossoró. Misture o 
tempero único do melhor 
buffet da cidade, o sempre 
bacana Requinte, de 
Socorro Paiva e agregue, 
a tudo isso, uma Mesa de 
Chrystian.
Festa sábado, entre os 
abraços de Isoares Martins 
e Micheline Fontes, para 
festejar a vida boa que Deus 
nos presenteia a cada dia

Chuva de arroz 
Lançada ontem, cocktail 
bacana, a Noivas RN, no 
Luxor Recepções. 
O evento, que acontece no 
final de agosto, terá mais de 
cem expositores e aguarda 
mais de mil noivas.
Vai ser arraso total e 
acontecerá no Arena das 
Dunas.
A coluna começa a bater 
palmas!

//LABAREDAS
Botando fogo 

pelas ventas 
– no seu caso, 

lindas de viver 
– Michel Fontes, 

que amo, engata 
noite de alegrias 

e charutos em 
festa três chic na 

cidade

//PATOLINO
O queridão Will Vicente, dando show com seu programa 
Premiére, na TCM que amamos desde sempre

STAR
A arquiteta Marcia Rejane Maia Fernandes Salomão, com seu nome de realeza (afff: 
imenso) e a certeza de ser uma das estrelas da arquitetura do Rio Grande

ANDOR
Querido de mavé gepê, Padre Charles chega para dar nível à festa. 

Unanimidade, seus abraços e sempre presente em nossos encontros

EDUARDO KENEDY
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Kleber Mendonça Filho, diretor, fala sobre a produção do filme com exclusividade 
ao NOVO; estreia mundial acontece hoje no festival de Cannes (França)

"Aquarius": 
o cinema nordestino 
estreia em Cannes

A
pós um jejum 
de oito anos, 
desde quando o 
Brasil concorreu 
pela última 

vez à Palma de Ouro em 
Cannes com “Linha de 
Passe” (Walter Salles), um 
filme inteiramente falado em 
português volta a uma das 
vitrines mais importantes 
do cinema mundial com 
“Aquarius”, segundo longa-
metragem do pernambucano 
Kleber Mendonça Filho que 
já havia provocado barulho 
anteriormente no mercado 
internacional com “O Som Ao 
Redor”, em 2012.

“Aquarius” será 
exibido pela primeira vez 
oficialmente hoje (17) 
em Cannes, levando até a 
França questões típicas de 
qualquer capital nordestina 
em pleno século 21, mais 
especificamente o assédio 
da especulação imobiliária 
na orla das cidades X a 
resistência da arquitetura 
mais antiga e os valores 
implícitos em todo esse 
conflito.

Na trama Sônia Braga vive 
Clara, 60 anos, uma jornalista 
e escritora viúva mãe de três 
filhos adultos que mora no 
último prédio de arquitetura 
mais antiga construído 
na praia de Boa Viagem, o 
“Aquarius”, resistindo, portanto, 
ao tempo e ao assédio de uma 
construtora que insiste na 
compra de seu apartamento 
para que ele possa ser 
demolido dando espaço 
a uma construção mais 
moderna no mesmo lugar.

Em conversa exclusiva 
com o NOVO antes de 
desembarcar em Cannes, 
Kleber considerou a temática 
do filme um aprofundamento 
de questões já pinceladas em 
“Som ao Redor”, seu primeiro 
longa-metragem, considerado 
um dos 10 melhores filmes 
de 2012 pelo jornal norte-
americano The New York 
Times.

“É verdade. O Som ao 
Redor já tocava em vários 

temas, mas a forma como 
esse bairro era exposto fazia 
parte de uma pequena parte 
da trama. Acho que em 
Aquarius é como se essas 
questões fossem muito 
particulares à história do 
filme no geral”, diferencia 
o diretor sabendo que a 
pressão de público e crítica 
para o segundo longa foi 
intensa desde o começo da 
pré-produção.

“Acho que o único 
momento em que senti 
essa pressão foi durante 
as filmagens mesmo. Fiz 
exatamente o filme que 
eu queria fazer, de uma 
forma muito tranquila, com 
praticamente a mesma 
equipe de Som ao Redor. 
Estou bem tranquilo com o 
resultado final, isso é o que 
importa. Não to pensando 
muito nessa pressão não”, 
garante.

Inédito e já considerado 
pelo “Los Angeles Times” 
um dos 11 filmes mais 
aguardados deste ano em 
Cannes, “Aquarius” também 
traz de volta às salas escuras 
o rosto tão familiar para esse 
espaço que tem a atriz Sônia 
Braga, outro grande motivo 
para o falatório em torno da 
produção.

“... Eu comecei a pensar 
nela depois de um tempo, 
mas trabalhar com a 
Sônia foi incrível e de uma 
experiência fantástica 
porque ela é extremamente 
cinematográfica, uma mulher 
muito companheira e de 
quem virei amigo, foi algo 
muito especial”, avalia.

A recepção do filme em 
Cannes, aliás, vai definir 
ainda quando Kleber de fato 
começa a trabalhar no seu 
terceiro longa-metragem: 
“Bacurau”, um filme de horror 
e ficção científica ambientado 
no interior de Pernambuco. 

“Agora inevitavelmente 
eu estou um pouco preso ao 
Aquarius, e tudo vai depender 
dessa história dele, mas 
acredito que devo começar a 
rodar o Bacurau no começo 
do ano que vem”, avalia sem 
dar muitos detalhes sobre o 
thriller.

Henrique Arruda 
DO NOVO

Kleber, como foi 
retornar ao set cinco 
anos após “O Som Ao 
Redor”?

O Aquarius foi 
filmado entre agosto 
e setembro do ano 
passado, e a realização foi 
idêntica a de ‘O Som Ao 
Redor’: mesma equipe 
principal e mais ou 
menos o mesmo número 
de atores... O orçamento 
se equipara também, 
mas foi mais caro já que 
se passaram cinco anos. 
Trabalhamos desta vez 
com R$ 3,4 milhões.

Como você avalia 
a transformação do 
cinema pernambucano 
nos últimos anos?

Há 25 anos eu tava 
na faculdade e em 
termos de produção 
não acontecia nada em 
Recife. Naquela época é 
claro isso dependia de 
equipamentos muito 
caros e complexos, 
e nesses últimos 
anos vi isso mudar 
completamente. Surgiu 
uma produção viva, 
muito particular, sem 
grandes preocupações 
em ser comercial. É um 
nicho de filmes mais 
autorais, então eu fico 
muito orgulhoso de fazer 
parte disso.

Como Natal, 
por exemplo, pode 
fortalecer a sua cena 
audiovisual e evoluir 
assim como Recife?

É uma pergunta 
bem complexa. Abrir 
um edital é importante 
porque vai fazer com 
que as pessoas criem 
projetos, mas cinema é 
tentativa... É o erro... E 
muito dessa tentativa 
vem de uma certa 
prática. Mas acredito 
que um cenário forte de 
cinema não se constrói 
a partir de um único 
edital, nasce justamente 
a partir de salas de 
cinema de formação 
que dão energia 
para o pensamento 
cinéfilo; além é claro, 
de instrumentos e 
mecanismos que deem 
possibilidades às mentes 
criativas e com ideias.

As salas de 
cinema também são 
importantes nessa 
caminhada?

São muito 
importantes! Mas uma 
sala de cinema que forme 
pessoas e que junte o 
público em torno dessa 
produção autoral, muito 
embora as poucas salas 
de formação também 
estejam passando por 
uma crise hoje em dia; 
não só por Netflix, TV 
a cabo, torrent, tablet, 
e tudo mais...  Sinto 
falta da concentração 
para ver cinema, dessa 
junção das pessoas que 
existia antigamente, essa 

dispersão de hoje em dia 
às vezes atrapalha. 

Nesse sentido a 
produção de curtas-
metragens se torna tão 
importante quanto a de 
longas?

Pra mim o curta 
sempre foi tão 
importante quanto 
o longa. Hoje em dia 
existem casos de pessoas 
que partem primeiro 
para um longa sem 
passar pelo curta: eu 
particularmente não 
recomendo. O curta é um 
formato de aprendizado, 
eu aprendi muito e 
sem saber que estava 
aprendendo; e é algo 
evolutivo... É como olhar 
para Aquarius daqui a 
7 filmes e ver como ele 
também me ensinou. É 
A mesma coisa com o 
curta-metragem. 

Você acha que 
essa atual situação 
política brasileira 
pode prejudicar a 
produção dos filmes 
independentes nos 
próximos anos?

Acho que a gente 
tá num momento de 
não saber muito o que 
vai acontecer, e há 
uma tendência para o 
pensamento pessimista. 
De qualquer forma vou 
pensando lá na frente... O 
Brasil já é um campo tão 
fértil pra se fazer arte, tem 
muita coisa nesse país 
que dá vontade de falar, o 
próprio Aquarius surgiu 
disso, o Som ao Redor 
também, dessa série de 
inquietações e quase 
irritações com o próprio 
Brasil.

...Então o processo 
de impeachment daria 
um bom filme?

Esse processo que 
está acontecendo é 
tão escandaloso, é tão 
absurdo que já abre 
uma série de frentes 
para novas histórias. 
Acaba sendo muito 
inspirador também, essa 
tensão, esse momento 
impensável anos atrás. 
É o cúmulo do absurdo, 
do desrespeito pela ideia 
de democra-cia. Um 
despreparo político total: 
uma oposição raivosa 
e má perdedora que 
sabotou completamente 
um governo que já era 
ruim. Isso tudo pra mim é 
material de pesquisa.

ENTREVISTA

Kleber Mendonça

// O pernambucano estreou com “O Som Ao Redor”, de 2012, sendo elogiado pelo jornal norte-americano The New York Times

// “Aquarius” foi a estreia de Sônia Braga ao lado de Kleber Mendonça
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